
Vivemos, no �ia 7, �oras���e��iffle1Tsf_"� cívica e alertamento patriõtico
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w_�J"./"J".l'V'_-"'__=m-""""".""·_·"_"__-.·"""w_""_'""""·.·.·"""""""�.,,,,,-.-_·_·.·_·_,, Argel,' '8· (R.)' -. O General Eise-

E 11 d h I 'd' I
nhower concedeu armistício aos

: noureCfuora ue eza ue um exem� o �:�;eJ�:�d��!n-se A�:�����c����t
mente,
Argel, 8/ (R.) - O General Eise

nhower seguiu para a Itália, a-fim
de resolver, com os chefes do
exército peninsular, a entrega de
tropas e matériais aos aliados.
Angel;.8 (R.) - A,s forças alia

das penetraram livremente nas li
nhas italianas.

,

Londres, 8 (R.) - Foi concedi
do ás tropas italianas que defen-'
diam a Caãabrta, um breve prazo
para se entregarem.
Nova Iorque, 8 (R.) - O sr,

Winston Ohurchíll anunciou que o

'General Eisenhower aceitara a

rendição dos exércitos ,italianos.
APROVAÇÃO GERAL DA

, RENDIÇÃO
Argel, 8 (R.) - Informa-se ofi

cialmente, do Q. G. do general
Eisenhower, que á rendição da Itá
lIa foi anteriormente aprovada pe
los govêrnos da Inglaterra, Estados
'Unidos e Rússia.
'ENTROU EM VIGOR IMEDIA

T:AMENTE

I
Argel, 8 (R) ,- O general Eise

,

. nhower publicou uma proclama-
··cão afirmando que o armistício'

..... ,.,:.. __ .. :.. � .;_ .. _.__

r ��t�:*��fq����� IjressoeS7-��e
....

õÜmraalÜ1ê
I çao.O armistício, segundo a procla- , Visitando '�ntem, em companhia do sr. Interventor .Ne-

',m.
ação, entrou em vigor imediata-

'

. ,

mente. _ rê.u ·Ramos, diversas instituições de' assistência social, o eXIBo.
SERÁ ESTRITAMENTE MIUTAR sr. ,dom Jaime de' Barros' Câ'inara, Arcebispo do .Rie, :de Ja-Londres, 8 R.) - Em Downing .

Street n. 10, eesídencía do primei- neire, 'concedeu ']i. HA Gazeta':'; com penhorante distinção, as
ro ministro sr. Winston Churchill, seguintes e valiosas impressíies:declarou-se hoje que o armistício
assinado .com os italianos é nm

"

"_', ""Eniboià com o espírito já prevenido em favor das
âmstrnmento estritamente militar obras de assistência social realizadas em meu querido Estado
e que, mais tarde, serão aplicadas. Ná Itália as penaltdades econômicas, atai pelo govêrno d� dr. Nerêu Ramos, jamais podia sUpal'
financeiras e puliticas, que nrere- tal grandeza de<tconstruções,,,.nem tão perfeito aparelhamentocer por ter, provocado a Guerra,

d d
'

" EXPULS�R O AGRESSOR e a ministração, qual verifiqueicnas visitas que tive a fefaci-
ALEMÃO dade de fazer; Educandário Sa.nta Catarina, Abrigo de JWe-Argel, 8" (R.) - Noticia-se que Hos italianos que auxiliarem as, for.- Dores, espital Nerêu Ramos, Çolônia de Psicopatas e tol9�

iças aliadas a expulsa� o agress_or nia' Sta. Teresa são padrões, são modêles, que podem filJ'Rral''alemão" devem anunciar Sua dIS'
b Ih

os

posição aos delegados do general' com ri o nos' Estados mais. adiantados, nas maiores capitais '

Eisenhower. do Brasil.
Estocolmo, (8 R) - Assínaãa-se Viva!nt! Floreant! Crescant!

que o Vaticano foi .intermediario 8-9-43.
, entre Italianos e aliados, para assi- '

.

JAIME, arcebispo eleito do Rio de Janeiro.natura de armistício.

n

Essas atitudes de puro formalismo com que, no passado.vas
\pes�oas de maior evidência política 'se desobrigavam, com raaní
;festo enfado, de sua. participaçâo nas comemorações_.P\I.:f;l}jcas de
caráter cívico, tiveram defirrltivamente f(\chado, o capítulo de
sua possível repetição, com o exem.plo enobrecedor de Dil., Bea
'triz Pederneiras Ramos e das damas da nossa mais alta hierar-
quia, social, tomando. parte dir-eta e ativa nas homenagens de

, Santa Catarina à data mágnai da nossa história.
Ao lado das exmas.' espos?s de Secretários de Estado, de

militares, de jornalistas e de ,intelectuais, de funcionários públi
cos e de proletários f de distintas senhoritas, estudantes e co

merciár-ias, ela esqueceu o posto de primeira dama do Estado.
,

para ser. única e exclusivamente, como todas as companheiras de,
. jornada,' a mulher brasileira que não vive divorciada: dos desti-

il1l
.

' nos, da, Pátria, que, pelo contrário" com ela se identifica na! 'mes-'
� ma compreensão elevada da honra e da dignidade, no mesmo

espírito de renúncias e sacrifícios, no mesmo amor aos .sentirnen
tos dé nobreza e de solidariedade, e que, na hora -das apreensões
e dos 'perigos, sabe sobrepor-se à fragilidade do sexo-para se agi
gantar com atos de heroismo e de firmeza moral, índiíerente ás
próprias dores para ser o consolo e o balsame dos desamparados
e dos sofredores.

. .

Dentro do uniforme de Legionária, não se quedou comoda
mente corno simples espectadora: Ocupou a vanguarda, desfilou
'no mesmo plano de quantas honram a gloriosa instituição por
que, 'Dum momento C011l0 êste, .a mulher brasileira só tem diante
dos olhos o dever devamparar. e socorrer e atender àqueles que

jiartem para vingar os ultrages _à Nação.
, Foi; por conseguinte, justa a empolgante vibração do povo

ao saudar o desfile das Legionárias e das Enfermeiras da Cruz Ver
, "rnelha,. porque a exma. sra. da. Berutriz Pederneiras Ramos, confir

mando a singeleza de suas atitudes e a sirnpl.icídadc de seus ges
tos, confirmou. também, @ admiração que lhe vota a sociedade,
admiração que. soube grangear pela SLIa grandeza d'alma�, �ep1pre.

,

Irmanada com 'a. alma do povo.

n
,. '

n
,

Ar.gel,.8. (.R.) -: O m�re'�hal �a-l ra amistici o. Desejava, assim, eví

dogho dit-igiu ao p-ovo italiano 1m·, I tal' novos males, para' o povo. Mas
pr'essionante mensagem, dizendo, finalizou declarando que a Itália
que, na co,n.ti'llgenCia de ceder ao I resistí rá, si for ameada, a qualquer
innenso !poderio /.inimigo, solicitá- agressão;

'

.--...........----•••----....-_.�._._..............-".,--.p.p.��D.,.tlI.-.i'\.w.p,I::l:Awl".a"'r..·_·.�-a...-.-.,

,
, ,

Dos·dev·e'pr
E' .0 problema mais urgente e essencial demomento brasileiro

��liõôlIDiNff �!�Uif��ff�1��1::::�:��:::n�:�:!!!�::::r::�:�ca���: ��i��:;iG:::�:::!::�:��:f��:::�:,:�,:E::�;�
O G(NfRAl

dos numa luta decisiva para os destinos-ría. Pátria. "

I desperdiçar fôrças em tarefas secundár-ias, porque o objetivo supremorAIRO 8 [RJ· As solenidades promovidas parai celebrar êsse' magno acontecimento é ajudar a ganhar- a' guerra! é colocar o Brasil em posição de colaborar
L .

,. ,-
,-

, .'
.

'l;ião podem, por isso, limitar-se 'ás simples expá,I).sões de regozijo,' cívi- com as nações vitoriosas no r'estabelecimento da paz. '
\

L OH ORDENaU A'S fOR
co. Somos obrigados a lembrar, cO,m as glórias do nosso passado as Nã? há, nen: póde h�ve!, para nós, nas. circun�tân�ias atuais, pu-UI.I S

' "

. .

- graves, responsabilidades dos dias presentes, os deveres e o,S compro- ocu�a.çao de mailor relevancla. O homem cUJa casa esta próxima a l.HliI.., missas que, nos ca,bem nrd defesa da dignididade nacional. grande ]ucênd�o não pód� pensa;�' noutra. cois� qUfl não seja apalgá-Io.

llANAS E DE PA
- Decorreu há püuco o primeiro àniversário da, entrada do Brasil na Qualquer desvIO de at,ençao, quaIsquer dIscussoes com outros objetivo�

rft.� ITft '

_'

.

- segu,nda guerra mundial.e já podemos avaliar quanto isso nos 'custa são condenaveis e nócivos. Vencer - militar, p'olHica e eoonomicamen-
IIRd f.I como sacrifício de vidas e de bens.

'

te - deve ser o nosso alvo exclusivo e para ati.ngí"lo ennhulU sacTi-

IftlOTAS .,:.QO·[', I ,S[ ,,[Me'ON-'
Felizmente, o povo brasileiro, bravo,' altivo, . cipso, da! sua. honra,' ficio. deve parecer demasiado no presente, porque estamos defeudendo. fil

tem corr.espondido de modo edificante, ao,ap:êl0 da-s armaIS. A juventÍl- próprio futuro da Pátria.
,

de; idealista e corajosa,' sabe qual é o seu dever e acorre presSuro,sa ao Os acontecimentos, por sorte, 11ãq' no's, çolheram de slÍrpr-esa. Estáva-,

DAVAM NO DOOfCANfSO
ehiaJua.do dai -Pá1i-ia. Em- toda parte, nos 'quartéis e nas fábricas, nas mos morlllmente. p-rep�rados para enfr�nt'á-Ios, não -só pelo revigora-.

,

".
eidades e no,s campos, o trabalh{) e a preparação bélica obedecem ao menta, daiS energIas cIvIcas como pelas medidas de caráter governamoo. ,

.

,

.

.

, ,'mesmo ·ritmo' aceíerado. As fôrças de terra, de mar e de ali:"' aprestam-se tal acio.tadas em momento oportuno. Nãü írrompêra aünda' .o c�)llflitó e

'Q'U'.,·E' )'·l.OM.EM' "AR,MAS ·IME-,., rapidamente, pa,r,a. a luta, e já têm revidado, com' denodo e vigor, o,s apenas se prenunciava a tremenda catástro.fe, já o GoV'ê'rno do, Brasil
golpes traiçoeirós do inimigo: .. '

, ,se colo,cára em cOllldições de reagir contra a infiltração totaàitária. EIU
,

'

e. ânimo combativo da gente moçá dei Brasil é de excelente têmpe· 193-8, poucos meses decorridos' Qa in.stauração do regime de tO de no-

DlAlA'M-ENlE CONTRA 'O
Fa. Vibra nas ma'llifestações de e'xaltação patriótica e se retrata na vembro, decr.etávamos o fechamento das organizações estrangeiraiS de

.

.,

'.
n'lassa, ex.cepcionaa do voluntariado,. As; '4nicas ilifiçuldades encou.tra- caráter político e proibiamos o uso de' seu.s símbolos e emblema,s anu-'
das na mo,bilizaçã'o "pesso�l 'co,rrsistem no selecionamento dos mais aptos laudo, po,r êsse e ouh:os meios ai propaganda dissolvente «(tle visava 'trans-

1ICH' [' OS NIZISTAS-
,

e dos ,menos necessários "à. vida -c'Cónômica do país: "
formar em traidores da Pátria os descendentes de, n.aturais dos pa'Íses-.

.,
.

" ,

"

Pudeúros desassoll1]J.rà'tfamerife afirwar que·.os n'ossos' prohlemas ;.eixistas. A bal ponto, a tl1edida, foi desagradáv_el que 0S governos em... ,

.

" ". . • péHco,s não. s.ão problemas de. ,hómens; êstes �obram, prontos ..
aI .combai- (CQ)lJinua�ij_o. l1!,a �a rp�..all

,

O rr p r
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��Rt��í�)cao �o- �!!�,��!� I�as rel��oe!a��Jf�=� Estados .• Unidos c a Argentina
..,ôrno dos Estados Unidos, em O embaixador americano :Arbour, tivamente davam a esperança de

S
' . ;

d:��::�cia�e���ina�Ó�is��e-r���uso�� d�:\:�fet��POJ�tá���er�n�����! �a��v��J��n��ãig!!!� a sítua- I
• O � guerr� nos' 'cve p'reocup�r {

atender aos pedidos de armas e logo que êste assumiu o govêrno, Sôbre o caso do petróleo, o
\
sr.' U U ' U

�áquinas, que lhe foram dírígídos A nota estende-se em explicações Cordell Hull expôs que, si êle fatlta causa tem de lo uI '.. .
<

pelo Govêrno da Argentina, com sôhre a aflição econômica da Ar· à Argentina, bem como a todos os diar' e insufl3J1"
rm are� protestos díplomátíeog, cuidaram de suJJst..

Ita/Se na Lei de Empréstimos e Ar· gentina e manifesta profunda má- demais países americanos, até há deliberado de �::n r�presahah °f golpe de ,11 de maio, com o'propõlSit«l
rendamentos. :gu� an.te as acusações de.que sua bem .pouco o govêrno portenha es- O malosrro d�rmIDar o .c e e do Governo.e seus auxihã:res. '

BUENOS AIRES, 8 (R.) � Reu- sclídaríedade continental e apenas tava 'atendendo a 600/0 das suar; 'lle- ensejo de m�str s;saNte�taÍIva d� brutal trucídamento forneceu-nos g;
!Riu-se extraordinariamente o ga- teóríca, cessídades, enquanto o .Brasíl, "tl frentar- ener ic

ar a açao o perigo �e a ameaçava e levou-nos a en_;'
lJinete, pres�dido pelo general Pe- RESPOSTA AMERICANA l.!�guái .e outros co� situação de- quinta_colun!m�enJe, �s suas atIvidades ,subt�rrâneas, a ação 00
.rCl P. Ramirez. WASHINGTON, 8 (R.) - O sr. Iinida, somente o faziam na! base dos aos asentes e. as. �tage;, co� _a segregaçao dos elementos li"':t-

q NOTA ARGENTINA Cordell Hull dirigiu ao almirante de 400/0. . "uerra às '�a õ
mercenanos a ,traIÇao.. Quando resolvemos decla:ar-

\ .BUENOS A,IRES,. �- (R.) - O al- Stoni importante nota de contes- "Est_amo.s. convencidos, pelas de- terania naci�n:� que p�r atos de verdaden-a piraltaria afrontaram a so

Illllrante Stoni, ministro das Rela: tação. 'clara.çoes ja formuladas, de que as quebrada a es
'

e Imo aram numero.sas _VIdas de bnusileiros já estitv<u
ções Exteriores, enviou ao sr. Cor- Reconhece o Secretário de Es- forças armadas argentinas nunea apenas extín

pinha dorsal �alS orgamz�çoes de espionagem, restandcs
fiell Hull, �ecretário' de Estado dos tado que'? no.vo govêrno argen�i- particip�rão d!l lutai contra o �ixo. !felltes das p�:.r o� focos ,alIm.entados a sombra de imunidades deeee-
!Estados Unídos, uma longa nota. de no, tem boas intenções, mas afir- E, por ISSO nao devemos armá-Ias, Na hora t

es In ern.aclOnms. .' ,

resposta á negativa �e fornecimen- ma que a .s,!!a neutral�d�d� centi-L O Presidente Roosevelt negou o cula e camin�au�\ �po� de �urt� período de prepara:çã_o! tudo Se arti..t
11:0 de aírmas e maquinas. ,nua .heneficiando os mnmgos da fornecimento de armas e maqumas guerra S

en o as dlr�trIzes da completa mobílísação para :lB,

D�se, I�O documento, que infor-
.

democracia e a espionageII?- dos ei- e ser-lhe-á. Impossivel a!endê-lo, na do co�tin�n�! ��ss�h sO:dlado� hvere� _

de parti.cipar de operações fo",
maçoes nao adequadas estavam es- -xístas, partindo da Argentina, pro- base da Iei de empréstimos e ar- bater co fi..•

ao. es

h
a tarão corrdiçôes mor-ais e materiais para com-

tabelecendo uma atitude de pre- segue sistemática. Em consequên rendamentos, feita para coordenar E
m, e IflenCIa e e�OIsmo.

,

.

v�nção contra � Argentina. .o g?- c�a, mlJ!tas vi:Ias e �ateri�is pre- � combate aos países totalitários". de vezp��sve . q�e em meio ao rmd? do trabalho �o�strutivo apareçam_
vemo de Ranrirez, con� rnsprraçao CIOS?S, as Nações �l1l�as, tem sido MUDANÇA NO GOVERN� acontecer

quan o vozes �esencoraJ�d?r�s e 1?e.ss�stas. Isso costuma
profundamente democrática e que sacrificados no AtlantIco. MONTEVIDÉO, 8 (R.) - DIante ves d 'dem todas as c0!1Junturas blston<:as dlflcels. Nos periodos'gra_
se mostrava mais que convencido A imprensa nazista continua da situação crítica. en.tre a Argen-, ria

li VI ,a d�s povos ha sempr_e os herÓIS que se sacrificam com afe-
da derrocada eixista, nã�,po,deria, "fo�ça,nd? .31 ��nciência ar�e?-ti��" tin.a e os Estad?s Unid?s, espera-se gesso�i�S.eImeha,tIstas preocupaçoes com as cO?lüdidades e vantwgens
entretanto, forçar a conc�encla ar- e DISSO � auxIlIada pel? .MmIsten,o h?Je, a renunCIa de dIversos mi- �rru1 '.

,_ Squ�C�dos ie qu� os males que recalrem �:o�re a coletividade
Sentil1a" e r?I�)per rel�ço.es com d,o _InterIOr, que lhe f�cIlIta a a.qUl- UI,stros., fugir

narao � dO os. cl'edItam<?s q�le nen.�u,m brasileIro se,iw capaz de
. Alemanha, Itaha e Japao,

. antes de SIçao de papel, a preÇO favoravel. .

.

. 'um a,o�. mF amentos da con,cle_ncla patnotIca e que a conduta de cada
.

uma demorada e paciente prepara- A Argentina é a única Nação. n Com�!lnh "I !I N!lc"lon!l1 de qu" par, ICUtl:<irmentel ou em publIco, há de ser a de rupidio completo a!-

ção do espirita, público, Americana que ainda mantêm liga- J.I . u II u u U
alsquer a os e pa avras de franqueza ou derrütismo.·

O govêrno instituido a 4 de julho. ções telefônicas e rádio-telegráfi- -

- Em pl�na luta, ao lado d�s �o�sos aliados, correndo Os mesmos r"s-
dominalr.ia completamente a situa- cas com Alemanha, Japão e Itália. N�ve�!lç�o Hoepc"c volt,a a .����. ai' serVIy-O dos lmesmos prmclplOs claramente defi.nidos nal Ca�ta ,dQ»
ção e está promovendo o fiel cum- A Conferência de Havana, livre- U U U 1\ r

an ).co, �o essa uta nos deye .preocupar, sendo desperdicio de tempa»
primento de suas obrigações con- mente assistida pela Argentina, es-"

.

"'
e d�. en�rg�as formular .prognostIcos sob as formas e processos de rebr-

tinentai,s, Entreta,nto, a exploração tabeleceu o compromisso de ·rom..

Incorpor!lr se a' flrm!l
gamzaçao o mundo. Nmguem pode, a esta altura dos acolntecimentos

petrolifera diminue, - .as indus- pimento solidário com qua�quer U
-

U fr�ver colm seg�l!I'a'11ç@ os rumos que tomarão os povos atualmente açoi':
trias estij,o com a produção muito 'nação agressora dos países repre·

.

a, os 1?e o ternvel flagelo da guerra.

<restringida 'e outros prejuizos de- 'sentados. E êsse compromisso, .em· C!lrlos Hoe�cLe S " CUIdemos, por�anto, do que é essencial e urgente: � Vencer a guer-....
'Correm para a Nação, em face dos bora a agressão aos ·Estados Uni·' U � A rt � prepamr, °dPa1s p�.ra. fortal'e�er, a sua independência política e com-
Estados Unidos negarem o neces- ·dos ocorresse a 7 de dezembro de'

• • f e ard �.s�� 1111. ependencla. economlca. Os problemas internos dê estrll.-
sário auxilio,. ,1941,. até agora não foi cumprido ur�, e mltI�a do Estado, de complementação d@ ordem institucional
"O eixo 'nadai tenl a esperar da pela Argentina - único signatário rrao reso.lv,Idos em te,mpo _com o .pronunciamento amplo de todas

-' a:�
:Argentina�' - diz ao 'nota - e nes- em falta. orças soclaI.S. NUl1l� sItuaçao de emergência como a que atravessamos:
se sentido empenhamo's nossa pa- As declaralÇões feitas pelo sr. Ra- �o�. tafto� Impera!Ivos de segu�anç31.a �tender, não é possivel exi�

. am I�n.- e e s�rellIda,de, apropnado a .lIvre maijj.festação da o iniã.�

Esa'orço suprelDo para
permItmdo realIzar ,obra l_iuradoura e utIl. Todos compreendem islo, ex':cetuados t_alvez .os uupapentes e os saudosistas daIS agitações estereis..A 'esses �ao sena demaIs-per�,ntar: ---: Que haveis feito pelo povo e

teDt�r d·eter O(� russos
p�la Naç:;lo e:11 vastos.e tr�nqUIlos penodOs de vida públioa? Que me-

m.,
didas ou :p�oJetos de mte�esse geral ha·veis promovido? Seguramen1!e:emudecenam 'ou r�spondenam com sofismas politico�partidários com o�v·elhos e de�ac!'ed1tados �havões demagógicos. A liberdade que'desfr.nta.
? povo br,asIlelro para Viver, prosperar e pomover a. sua felicidade .não.>

_

e s,:perada por nenhum outro povo aUugido pelas dificuldades e P1U':'vaçoes dai gue-rra. _.

'.
Convem, acentuar; para melhor compreensão das- nossas responsahi.]�da,des. no mo:r_nento,. que o Poder, Público,' além das imperiosas ques..... ,

toe,s, atinentes a defesa nac�0nal, precisa atender às exigências do bel�
,

€sta["· popular e da or<!.em Intenna. Combater o encarecimento da vida
m�l!l?rar a r�nll�en-r�çao �o .funcionalismo e dos trabalhadores no €0:
i�el CIO, e na mdustna', retirar o maior proveito possivel dos transportes, eyItar o açambarcamento .e as .explorações dos alProveitadores, essas
� ..
lllUltas outras tarefas c?nstit�em pr?grarna de ação imediata e enér

",Ica. E, sobretudo, prodUZIr maIS e maIS, :DaIS fábriCas e na lavoura afi'nrt
:�e termos qU!lnto b��te ao s,:!prünento crescente das \necessidades de
",uerra. Tudo �sso vaI sendo feIto sem descontinuar ou retardar os grandes e:r_npreendlmentos que }l_os permitirão dar nova estrutura econômiCéli:
ao pallS, baseada no aço, no carvão e no petróleo.

.

O conft;,on�o entre �s. resultados da P?lítica de isolamento, 'de bar- ,

ARGEL, 8 {R}- O 8' Exérctto Britanico está r�Iras �conO?lIcas, e, raC�aIS, e a cooperaçao franca e leal entre as Na.-
_; J d

. J /' I b
.

D'J. A J b I
.

R J (l'1 çoes �a0 deIxa �UVl?aS sobre ai sorte reservada aos imperialismos �
aomtnanuo to a tt provmcza ue (._a a na, c_om a ocupa- .' u�r a . Ufa ,JZ va, conqUIstai e .dollllllaçao pela força. Nos grupos sociais reduzidos como>

ção de' mais oito importantes centros, ocorriaa esta noite, 'dzret(i)r-preszdente nos �no�m� a�r,upal1I�ntos políticos que fo�mam os Estados, a interde- .''t
, pelndencI� e leI mflexwel. As pretensões autárquicas, as veleidades de-

D I
..,;

�
.

,

IM' � II D' d Ad b 1 R
hegemoma receberam golpe mortal com a espantosa traO'édia dos nossos

'. e'C ara�·oe·s O genera
"

ars a I e�Olssie o sr..
r. �r f!l da- dias., q sentido h!-ll1ano da vida exige e impõe a colabor�ção' o nrügres-mos a I va aSSUlTI1U a c e la a so temco contemporâneo af t 'I ih'l'd

'.r

Casa Hoepcke o mais importante '

' as a a sImp es poss I I ade de subsistir
.' .. l sem os outros ou contra os outros,estabelecImento comercIal e rndus- Pela nossa parte o ued' ..

d'O' . - .

WASHINGTON, 8 (R)-O gen-eral'Marshall, chefe do I trial do nosso Estado, tem palSsa�o Imente a nossa ros' eri
q eseJ!mos e VIver Ignos, cons.tnur patCif!ca-

E t d M' Ii A
.

d 1 l' d
- I o mesmo por enorme melhOrIa, .

p
-

p dade, res",uardar a nossa soberanIa e respeItar
IS a o alOr orte- merlcano ec arou que os a la os nao

.

t b f"
' J a da.s demaIS Naçoes, malntendo a nossa tradicional política de coop�

-

I t
.

t' ·t· f' 1 que ·em par e vem ene IClar o pro- ra
-

d Ih' t f' I
..-

cessaraQ seus go pes con ra o eIXO, a e a ,VI orla ma. 'gresso de nosso Estado Os'. pri-
. çao ,e e ,;l.CO, unen o raterna,· os' homens de boa vantade, dispostOs'

.

.' -a....s.enw:....o. -:BraSil e acatar as suas leI's Nas fall'xa d t 't" t'melrOS passos dados pelo dr. Ader- . s e ern ono a e aga-
b I R d S'l f

.

d
ra escassamente povoadas, no Centro, no Oeste e 'no Norte preparalIlOS

. a. a:n::os a I va oranI os, e gtandes nucleo!s de. novas xpl
-

. d _.... '._
naCIOnalIzar completamente esse ..

e ora,çoes, capazes e GtllJsorver mIlihoes de;,
t- .... 1'· t 'al' d trabalhadores, prlllclpalmente agrícolas artezãos e técnicos que ppo.... ·

es <l!1Je ecrmen o comerCI e ln us-
.

I b h
' '�, �",,-

t '_.1 d f' d I'
rem a paz no a OI' onesto e o progresso ,na ordem

naa., arranca,u. o-� :por Ull. a IS-,. BRASILEIROS: '

' •

ta, negra. FunclOnarlOs de dIversas O 'Brasil é um po o d
.

T
- .'

t-
.

.

'filiais foram dispens@dos em con'::- .

v e CIVI Izapo, cns a, cUJo� fundamentos asse»-

sequê;'cia da falta de adaptação ��e:nas vlrtud,es mestras da tolerancIa, do ,re,speIto e
,_
da magnaninü

aos fins nacionalistas, costumes. '.
"�I � +;1>>o!N�jijfi.�

;foram modificados, até que enfim LLv:re de_pre�onceItos,' �precI�ndo o� homens t;m função (lo seu va-
,

'

..

h
lor SOCIal, nao .alImenta OdIOS, nao cultIva ressentImentos nem preVeR-o governo, por SI so recon eceu o ções A 'no d t

.

t
.

1
. A

•

vailor dêsse importante estabeleci-
. ,�sa con ?a .l'n erna,clOna, constItue um apelo constante aa.

mento, e assim é que resolveu que ,uso _de m�os su�sonos,. de formulaIS de aceitação. unânime, sem pre
a Companhia de Navegação Hoep-

tensoes a mterfenr na VIda dos outros povos. '9 que deles queremos é

cke, que se encontrava sob o com-
o que amJ?l�ente lh�s .oferece�os: - coopera'çao franca, rel'ações amis-

MOS-COU, 8 (R)-DentJ!o do 4 ou 5 dias serão tra- pleto cóntrole e fiscalização do �osas! IDaI?r l'll!ercanililO materIal .e cu�tural I�le proveito commn•.ESte
vadas as ba.talhas decjsivas da Russia, segundo se indica Departamento de Marillha voltas-

e a l�nha Il1Val':lave� �a nossa con,!Ivencla contmental; estas são as na&:-

a"'ui. Os rllSSOS lutam pela posse de Smolensk, Briansk, se a ser incorporada à 'referida sas sll1�eras dISposlçoes em. relaçao a todas as nações civilizadas.
't firma. ,

_ MaIS. uma vez, na gl�nosa data da Ind�pendência, temos a sattis-
Stalino e P.oltava cuja quéda signifieará O desmoronamen- Segundo sabemos no dial 15 pró- fa�ao �e a_oolher como hospedes de honra fIguras representativas dei
te da barreira do Dnieper dos alemães. ximo, realizar-se-ã na Capital do palses lrmaosõ O, chanceler 1_"�Tllandez y t:ernandez, o geu!ral Vicente:
- ,.

--- ---.- Estado a solene entrega dos barcos M31ch�l�a e ·suas ilustre� �OI1lItIyas trazem a nossa celebraçao a preselllt-

EVa�UftDA A CIDADE DE SIAllNO' pertencentes à Emprêsa Nacional ça ofIÇlal da grande P�tr�a Clulena, e ?a nobre Nação Paraguaia.
. .

Hoepcke,' ao Sl'.' Aderbal Ramos da.
Exorto o povo br�silelro" s�mpre dISPOSto a lutar. pelas grandes cao:-

, _: ,Silva para a; reincorporação defi� sas, a :p�rmalnec�r _unIdo e VIgIlante, completa!uente devot�d� ao esfor...
nitiva à firma Hoepcke S. A. ço herOlco dos últImOS tempos e ao engradecuuento da. Patr13.

"Ana", "Carlos, Hoepcke" e

"Max" muito já fiz.eram e hão de
fazer pelo progresso de nosso Es
tado. A crise de transportes' tem

CERCADOS· EM LAE ��t�1if�!::��::€:�;�1i
; 'e Rio ,de Janeiro.

MOL'BOURNE, 8' (R)-.As tropas japonesas que intentam Á inova diretQria de Carlos

J l J Hoepcke S. A. enyiamos os nossos

a,esesperada re�isten�itt em. Ltte, estã'?._�omp ,etamente clrcaaas. parabeJ?-s.
------------------------------------------

MOSCOU, 8 (R)-Os alemães estão lançando esfo,r
ços na frente de Stalino, tentando um esforço supremo" no
sentido de deter o avanço russo, em direção a essa impor
tante cidade industrial do· Donetz. A luta se del&env@lve
Gom extrema violencia, tendo as forças rUliIsas aprofu.nda
do a brecha aberta na frente de defesa da Wehrmacht.

As f�rças aéreas russas estão cooperando larga
mente, bombardean,do incessantemente as linhas inimigas e

desorganizan�o suás concentrações de reservas.

o O' Exército �omina to�a a provincià
I

Batalhas'
tro 'de

decisivas de.D
diasa 5

Em Slulgar' e Viena
LONVRES, 8 {R)-A aviafão aliada, em granda

formações bomhardeou, hoje as cidades ae Stutgar te Vzena.
.

LONDRES, 8 (R)-A emissora de Berlim anunciou.
que Q Q. ®-. Nazista e o grosso das tropas já evacuaram a

�ida.de ele Stalino.

VISITA DE DOM .JAIME CAMARA
Acompanha'd·o de s. eX'cia. o sr. ções do operariado com a socíeda:-

Interventor Nerêu� Ramos, o exmo. de ·e com as insHtllicões politi'C�
e 'revIDo. D. Jaime Câmara, arce- do p'ais, d·6pois da triste e terrivel
bispo e,leito do Rio de Janeiro vi- cOl11?ção de. 1935, quando fals�
sito.u os modede,lares estabeleci- patnotas e ousados ex;tremistas
mento:s de assi�tênda social do escreJVeram a sangrenta página do'
-nosso Estado e que tanto honram comunismo nas plagas·· brasileiraS;..
(} gov,êrno catari,ne,nse. Foi tã-o prudente, oportuna ftI
De todos levou s. excia. revma. evangeli.ca, entreta'11,to, a interf&

a ,mais grata' e forte imp,ressão, rencia no cas>o do D. J'aime Câ;.
pelo acabamento de obr,as tão ilTI- mara, que hoje daquele dolor�
portantes, 'que colocam Santa Ca- ocorr.ência uada mais resta senáCil'
tarina 'na dianteira das unidades o repudio de toda a classe prol�
federaJqas no amparo ao. povo e aos taria· brasilei.ra. '

ne·cessitados., Além diss-o, muitas as iniciativa'*".

,eonvém frizar; aliás, que (l in- tie caráter social levadas a efeit!:'
.signe p.relado é um grande 'alPos�' p!ilr D. JaiIne Çãmara e dai ''O �t.
toló da assistência . aos .p'(i)bxes e mteresse em. conhecer:,.de perto I�
desamp:araidos e um dos mais ve- 'admiráveis realizaçoes ·do govêmo
nerados amigos do proletariado.

.

Ner�u'Ramos. e, que, a C<}nliruJal"o-
Em Mossorõ, no nordeste. do 'lhes o vaIor, tem agora, o teste�

pais, ,coube-lhe a '�i>inho.sa e deli-i 000 d.o mais alto dignatario __
cada tarefa de reajustar as rela- Igreja Católica �o Brasil. 1

CAI'U STALINO !
IIOSCOU, 6 (IJ-O Alto Cumanda Sariétito inJuria qte· â· cidade de, Stalió.
cail ii _o�lr. �as tropas lacioga�, depois' da cOIUJlelá, üér/ott 'da' iOfasír.,
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Qfensiva dos bombardeiros aliados contra os siste
mas de transportes ferroviarios nazistas sará u fa�
ter decisivo par

.

a vitória final·.,eI8 major-Alellorai GíleBfiilE 1'. BBeWNEL
'\NlOVA YORK, agosto - (Por I dos.

'

eentrado na l:tá1ia e. 'Q terceíeo, nos notável, bem como outra» aquisi- ! - • ho�al'1c1eiG ÀlraíÓaiep. B.�

:\Via Aérea). z: Os sist�ma de trans-I Um novo.
_ Depart�mento CentFal Bafkans. . ç.õ,:s germânicas decorrentes .' da ,tr8 abril de 194.2. e Jli}ar�o. � 19�

portes de HItler muito provavel- I de Navegação Fluvíal, em Berlím, Enquanto apenas no estado de Iíção da guerra passada. O Mims- t um lotaI ,de 1.500 lo.eomobT� à.
'Jne'nte se esf�ecer� sob a pressão I está organizando. u!lla, vi?orosa ailerta, �sses. exércitos poderão cu.�- térío dos Tran��o�tes, do. Reích, i Ei:J:,� f,oralD p,o�ta,!J. fôra die co�ale
,ilos bombardeíos aliados e da. mul- campanha " para alívíar o. ststema I fiar, ate certo ponto, nos abasteci- que em 1938 dírígía 40.000 mIlhas j medianta , alaqli=e� aéreo�.. Desde
Jj.pUcidade de �rentes, ac.elerand,o.! f�rroviá�i? al_emão -. com a D1�-1

mentes requisitados nas Iocalida- �e ferrovias, com 26.000 Iocorno- e�tão, 'aoS pcrd'as i�gidas ao ini
.;a derrota do. EIX(}. '

xima utilização dos nos e canats des em que se encontremo .

nos tívas, d[uge atualmente . 155.00Q [migo foram �ameClltadas lJ\lhsta-
Vários meses de intensas pes-I da Europa, Os resultados são sig-.

'

estoques' de abastecimentos milita- -mílhas de ferrovias, o 7,1.000 10co-1 cialmente. Acima. ,de tudo, no ea

�uizas, patenteiam que: (1) A Ale-!nificativos. Autoridades competen- res previamente organízados, No, motivas.· . ,tanto, o bombardlüo aéreo "_
,m.anha está .diante de uma crise [tes calculam que atualmente quasi entanto, quando se efetl'v;'lr o ata- No entanto, à medida que au-

'I
sendo realizado agor-a co:ilt. extr:__

'�.erroviária,. com taman�á escassez' um terço do volume total �e trans- que a?ador o. comando alemão se mentava a extensão das
..
ferrovias ll�a . �abilildade. ,e. €.om a' .�e?lh.

4de Iocemotivas que somente os I portes -da Alemanha é feito em verá ímedíatamente diante de um controladas, j) problema ra-se tor- CJenhfica e mew:dica dos �bJ�trvos
.sUlbmarinos as superam nas prio- i barcaças; em 1940 era de 20%. En- tremendo problema de transpor- nandc cada vez mais difícil. As'] mais import�te�, �Qmo pate{i)'"
,rida?:es d� aço._ (2) Novos cana�s I tr�t�n.to� nem m,:smo a deca��ada te�. Alé� disso, cOÚl� o comando ferrov�as situadas fôra da Alema-l terro'ríár-ícs, .rl'1ci-nall de consertes
:iConhnentaIs esta, sendo construí- j.eÍlCJenCl3, alema pode modificar alIad? nao. pretende. fa�ore�er aos nha sao servidas por pessoal não-l e elltr'O.ilC2':IUen1oi.,
�os apressadamente pelos. alemães" um desagradável habito dos rios; alemães com uma índícação pre- germânico que conhece as linhas. l Lord Selbor.ne', minisko (la Guer�
.num 'frenetico esfôrço para aliviar f o congelamento no inverno, cisa do ponto ou pontos 'que serão Fueílar os ferroviários "subversi-] ra Econômice da Grã Bretanha,
a carga atualmente suportada pe- � Hítier compreende perfeitamente atacados; ,na ocasião da invasão o vos' não-alemães, é sabotagem, i calcula Que dillr.ante os pr-imeíroa
ll�s ferrovias. ('3) A A�e�anha. es- [bem que aquele que não pode. retí- l:��l1lgo terá de fazer' um sUbslan-· vi_sto que <28 funcionár!os. fuzilados 15 .mellelJ de 1943 a produção indul;
� preparando sua propraa "�!�e- i rar-se perde :a bat�ha. Na ver�a- Cl�l. irea,gru1?a�ento de suas forç�s nao poderao. ser substitmdos fadl- i tnaJ tot�l .da Alemanha apresentou
'fl"Ia", ·na arca Alta' SIlesla-Galicla- 'de, os generaIS naZIstas sabem alll- militares, SImultaneamente em va- mente. , !lUR declíme d. 15% a 20% COLlr

-Mor�vi�, o�de procurará refugiar Id� melhor esse p�e?�ito para acre- rias. direçõe.s._Eilormes, .quantida-
'

No ano .p�ss�do, a- Reicihsbahn! ref.erenda a 1d.e'llt;l.co período .dô
lBua Iudustna pesada dos bombar· 1 dItarem na farlsa IdeIa de uma For- des de mUlllçoes, abastec1mentos e el,evou Q lImIte de carga dos va-11942. Os terrnCIS hqmbardelOs

'deio.S' estratégicos. da aviação alia-I! taleza Européia. Naturalmen;,te t�opas terão de ser envi,adas con- gÕlcs ferroviários pa!a dll!as to;ne- í contra o Y:;tle, do R1lhr podem ser,
'#ia. - compreendem que seu problema tmuamente para as frentes de ha- ladas - uma medIda drasbca, jl'espoTI.s:abIlIz,ados por uma bl3a!
A guerra está voltando ao solo I estl'iat�gi<co _

é agora ·exalamente o talha.. considerando-se .o estado de dea-I' parte dessa redação. :

�uropéu, e os alemães terão agora! QPüst·o da noção de fortaleza. Para Desde_ a ú:!�1'�� guerrn, e�ora g�ste em que se encontra o mate-, Entretant'Ü, em 1941 os alemã'e$
..de demonstrar se a defensiva pÓ-j eles, a Europa não, é l'l!ll� fortale- OS, ale::r!a�s· dlngIssel!1 suas. lill'ha.s na! rodante al�mão. Ainda r.ecen- i co:r,nel(,ar�;n. a '�0nstrução do S\illi

de ganhar a guerra. Nes.se caSO,lza, mas uma grande pr'Isao. f�lroQ'�IarIaS com mUI�o .maIOr efl- temente, anunCIOu-se que esse au- j propl'l:.l! SIbel'1a" - a vasta :zon,�
;os a1emã�s terão d� crear um ;novo I P�lr,a defender' eficientement� c,lencla,do que a maIor�� dos, ou- menta de .limite cessaria de vi,so- 'I inJdustr�al da Alta-Silesia-G:alicia
,im,odelo de defenSIva, em espaços I qualquer ponto atacado. pelas for- tr�s palses eUJ'0lPeuS, nao.. conse- r�r a partIr de 1 de agnsto., "em, -Mm'avIa, que, segundo afumam
,:relativamente reduzidos. procura-', ças terrestres aliadas o -plano de gUlram no entanto aprOXImar-se vIrÍl]de de ter melho.rado a situa-los pazistas, ultTapassou' em algum;,
no gefender-se nuin. perimetro de, defesa continental do� nazistas-de- d,os padrões dt; :perfeiç�,?' estabele- ção".· A verd'adeira l'azão, porém, j importantes as'I}ectolS a produçâ@
;w.aís de 8.000 milhas, enq\:lanto I ve presumir um assalto simulta- .CIgOS _pelOS !eol'lc,os mlhtar� ale- p,�rece s�r que os .nazistas têm per-I do V'ale "do. RWH'. A idéia domi

,,�nservarão suas re_:;ervas. estraté- J neo, em "diversos. pontos diferen- maes
..
O serVIço. ;d� co�se�vaçao de dldo maIS com as inte�rupções de I nan.te dos

.

a]'emães era eYid,ente
gIcas no centro. Serao obl'lgados a i teso N.es's,e caso, a vantagem das materIal. ferrovlano dllnH�,UIa

.

de trafego �o. q_ue e,cono.mlsado com

I
mente c.r,ear um centro de abast,,-

,.Jnanter sua producão no máximo j linhas interiores é consideravel- ano para ano., Em 1935, nao. foram a elevaçao do, limite de carga. cimentos auto-suficiente, ,fóra dO'
-de sua capacidade: nãó 'o.bstante ! iJi!ente reduzida. . Pois, embora. o adquiri�as mais do que 12� novas � Além disso, a maior dificuldade I raio. de ação dos. bo.mbardeios es

'O,S in.!atig;i,:,eis esfôr90s dos bom-! diar;netro seja mais curto. .do.'que o. 10<:;omotIvas para as ferrevlas ale- dos_alemães não. é a es'ca�s'ez de í tratégicos. � zona ;parece ter sid�
· 'b�rdelOs alIados. Flllalment�, te- i per_IIne�ro, a soma de quatro_ou mas.

_ va�oe.s, mas a. de locomotIvas.. A 1 bem esc<Qlhlda. O plano. traça�o V_i
rao de assegurar um fluX!o mter- i maIs dlametros certamente nao' é. Ha uma dupla .raz;'lo _ para esse pnondade de aço para a fabnca- i sa vender i;). e�paço da penlfena
.T1;W.tQ de abastecimentos �ara .as! De acôrdó com informações �ei- êrro d� ·cálculo

.. :&m p��eiro 111- ção de 'loc0!ll0tivas .foi ,agora. colo- 'européia ,po.r e1ev,atdõ, pre!i;0 ",:ç1aJ
'''VarJ.as frentes em 10rno desse C11'- xadas passar p.ela censura naZIsta gar, HItler querIa s'!lhsht:lur" o .iUl- cada em grau superIOr a destinada I saugue: $2c:ler com que os ll'lvasü.l.
)Cmo. as forças do EiXG disponíveis pa: tiquado "transporte ferroviário �e- à fabricação.de ca'nhõe� anti-aéreos ires pa'!juem. um

.

terrível p,reço P:i.-
Na úmma guerra, quando as li- 1'a a defesa da, Europa parecem es- las, famÜ'�as aJltq-9:stl;�das. l)epOls; e tanques, �Icando abalx,o sómen!e' ra cada ';Jmlha 'eollquilj\ta:�a, afim

.m.tas interiores da J\lemanha. ti- tal' dividida� eIl! três g�UJI)?s. mais toda a protduç�o d:� aço era .e�lPre� dos sul;lmarI_nos. O �ovo programa ��. f?:rç,a-lo� :;I uma ,paz de �ransi-
'mham apenas 300 mIlhas' e eram I ou meno.s IguaIS, o primeIro 'na gada �.a f�rlc'!lçaO de arJl;Ul�en- de 'construçoes preVIa um total de genCla.. ,:

'cperadas sóm'enfe em duas dire-I defesa das costas do Atlântico e tos. Nao serIa a guerra uma cam- 7.500 locomotivas em 1943, ;ll1'as Como de habito, no. e.ntantGl, e

�jes principais, seu sistema de do .Mediterrâneü, o segundo con� p,anha c,u'rta, �a "blitz��ieg? E; po.steriormente foi reduzido. para p]!lTIO aleul-ãe' é nri.llümte em todQ�
transportes s� <:om muita dificul- -,

---'

.--�-
num .pa�s�_rea:l��nte �hcieu���:.a 6.QOO. A produção de lo.colffiotivfls os seUS' :�a.lnes, .cQui e::cct\pção d-s

-dade consegUIU suportar esse tre- c�ntribUIÇ.as mIlItar .doas ferrOVIas fOi aumentada par,a 4.200 anuaIS,· um ,f'llmIbar defeIto li!'as'lco. Os na-

":nleJ,ldo esfôrço. Desta vez, terá de na!) poper�a�ser obtida_ com rign- u!ll feito �e.almente notável, mais - gjsta:s esquecem-se de qne' cada po�

'<Operar em quatro o.u mais direçõ'es . trosa� r{\stI'lçOeS no t�a!feg(}- de .p�s-, auida .suÍlcIeinte pllra atender às
i legada d,e, lerreno a�anc!0nada ;p�

.DIferentes, num ralO de 1.000

mi-I
sageIrüs e:. cargas l!.ao esseuc�aI� � neceSllN:lades prementes. lia Wehl'machi em direçao ao ccm-

�as do centro' da en:orme perife- Na re;alidade, 'as. :c,Qisas se pas-
'

Entretant?, a--verdadeira arma I
f.ro da "Festung', Euro.pa" cort:eli-

·,ria, e sob o. impacto, ,adicional dos sara.� ;de_ modo �fe;rente d,� !Jue contr:a as }mbas de comunicaçõ�s: pond<e eXa�allle}l�e a o-utra iPo],e'g�-
''Poderosos ataques aereüs aliado.s. pl��J,avam �s na�as. �. :b�Itz�: do.EIXO começou a entrar em �çao � da �e a:van�1il �ül':il1dG Jla lIIesma tiá-,

:A falada "vantagem das linhas ,kneg .s� �r 0U numa 'gl1er-. ultImamente com redobrado 'VIg.or rl!l!a�<
·

interiores"
.

para a defesa da,For- r.a Jon'gá, ��..r' ",de' ·e6�Ús...-·, .

. '.. . , ,

;12:-aleza Européia está evidentemen- . h.,:e� re.dUZ1ll,
, �C?:l"t� 11:<t4� -Nunca, .DO ®�_po d8! eQafjlll�o IU)lmaa�, tmum-

'1«: �e evaporando. Essa_ vantagem vfi!anots a l1;Dla :ppoPOl'ça'O ln�.gU1- t&S' Ueal"&UU deveWJ.t:® !t�utQ � �ão �®B""�'/i""
:$'0 e real para os que ·estao em con- can e.

. '.' '",' <,_,,,
" " r' ..." ?: ..

!dições de utilizá-la numa guelTa A'P31r:enteme;Ille; .,,0.' Gres't'!'l_!llentc?, .... f.l'ase do. &r· WLNSTON CHUR-
i
bem

,
cOl'Jl.au,lilailtc tio, �sq'lUt�r�

.ofensiva. Dada a super!orid�de af- REUMATISMO tlq· sIStema._ {erto,v�ano �emlc}� fpl CEn�L re:feJ?mdo�e á .RO�AL AlH !T.chec.�s,hH':��Q 1:, �ambem o p;�o�:,
rea, no entanto, os que estai) na PCrtQpULAIi1 "I'Ô'

. iiiê'.4n�� FOR�, cUJos. p.llotos, . J�vens
,

e ,* 2!:H:'0 .aI e�cl�: c� a 1.lr,a Jij!,
.;posse de linhas exteriores contam ESI"INHA5

. . herOlco�,_ manejam
_

dIar'lame.nte I
,

OhCl�,l �4!. A:nalfae: _

WILLEíT'l',
,,,mm vanta.josa possibilidade de JI1sTw..Áo 'Nllv'"s· t:'�,�j.e' te'S" seus 'avl.nes do .<:maçao da. Ingla-l�e�Wl;do Jpd��1il .

Ele aY130, "F" ., T'�
!ID1'l' ataque convergente, enquanto

U til' JU\; terra ate as<. reglOes ceI?1:raI,s â;a jl'erano de 48 ahHi[lIies aer.Qlil 1iI@]ir•

.que 'o ocupante do circulo é abri-
'ÚLCERA.

.. A:lema�ha> vmgando, aSSIm, �!I VI-.' a A}e�a,�h�,. .

.

�do a; dispersar, suas forças da ,1lCXEt,tAII t"a' t�rlllne'U�.ns tu;uas lllocentes. - E, to.d?s os 1- SaI'gento :i»l""C PHE:RSON, B01ill!-"'
,.lefesa de· numerüso.s pontos dife- Fi!!ftU:iAIi .\> U 6

,

UrJI\t.
'

feItos
N
desse' ,Punhado "de Jo..y,ens, I barde�d?r, _que tem em seu cred·��

>rentes. Além disso., no interior do IIAftTftOS
.
Presidida pelp exmo. e revmo. poderao seI', VlSto�, em ALV9 PÁ- lo � tdl'stlIçaG lilc ter l:ulçad? a 1'11'1-

,;e11'CuJO se encontram neste caso MANCHAI!
. D J D d

EA E�TA �OITE () wandIOs'o e

'I meH'a,
c;lal! llCil'VaIl .ombas lil,antl1:i'

3lão sómente as linhas mais curtns "i':� ",�1Ii ftr· IlftGMI:'IIIU" o.m. oaqui�. omingues. f: autenheo f!lm� apre�entado, pe�a c:as" sobre Bmdeli. '

.

4e abastecimentos, como também m;.UA>l!ft JK, AV UII:'.I!l.1'I Ohvelrl),. ArcebiSpo • Metro'p�hta- WARNER BROS_ e' feIto CO!Ill ,a maI�,' .sarge�lo LEEl �era�dor' r�di.�
lOS. �vos que preferentemente se- WiIlC:;:::: �D� A:::TE• no, reahzou�se domll1go, ulhmOi ampla co.op!rGi.ç,ao. d�, ROY,AL AIR I tele�a,�sta. ,itlllC fOl fer!(,f'Ü '

neslia

].'ão escolhidos para serem alaca.- ás 8 horas na Catedral Metro- ,FORCE, a ",lono.sa RAF" sob o 0p'el�ça., lie bQllil.DardelO, �\land.

II�"'>"--""""��"""""""'WQ
UW3" "

I"
.

I "d d d' d !logo. das metralhadoras e dQS ca- aUI1Mldo, :ma peTl1a, pOP um titi-
, -:-SEMPR,E-·-UNCBOM-EsPET,nIJI.;o NO 1i:iAtb'R�OONFOJtí'O pO h3rJ3,

.

a 50 em a

e.
a ar e- n.hões

a.nti-aér.eos
das 'grauid�s ci-. Uilaço

file. !r."all.aida
2'H'liÍ-aérea alemã

,
' - . - nação dos novos sacerdotes ca- d'ades da Al'emanha. e 'que reee<De,}l uma medalha .por

1Il1IIft 'JIf'!ilG1

'-

fI!II
.

tarinenses, 'srs. diáconos Carlos f -;; E_m '�ALY:0_PARA E;STA NOI-1 seu iheroi.�m,o � lIlUl�Ue frio .là QW-
· JUl'lll?U�:lI mi fn.nA.. Emmendoerfer, Gregório Warm- ,TE

.

nao ba flcçao, tudo. .e re�l, au- I ITOS, Iltaoq.l!le8 :,�reos. '

'

,

· VUlto b L d L ks R r'
. t�nti'cQ, e <t;le ,fatos sensaCIonaIS, co� \ - Bstes sa.Q �nas al<f\1!U:4, deil

'. 9 d@ R�rg, u gero oe e au mo pl!ados, , fI�lIl!-!3nte do.s fatos que (per,�o:Ga.!e'n!! interes�áI1tissjlllos Q:ill.e.

II 1435
itZ.

• . ocorr�m dlanamente.
.."

n�ur'a� aesi'le d.rain�,· que, é siw.-
. se�embro J 'Alem do sr. Interventor Nereu -, ALyO PARA ESTA NOITE'

1
ples<meJl.� ll:ma, crGnica cineJ:Il'ato�

,
, Ramos, paraninfo dos novospas- �ão ,tem a�tistas, é realismo. ::I:uten-

'

..á1ic� ido. 'I" ocorI'e 'diaria'me.JÚil
tores de alma estiveram 'presenh

tico, po.r ISSO, vamos, menCIOnar em l;l'líD t!lo,S CfJrpo,s 21l'1na,dOil da Jnd

t
uq1ill.AII'

'

;O!!"'!1�1'\�;n(!í2M IlI>. I'líD A!1 Jlj) nfj,. '§.;«lihd"lm4' '.. • • alguns dos personag�ns: �a:terrQ.'ll_,J:�.Ii "-JJm!'·"l<\'1 _.t'tl,' 1i\r�mlli\� W''ll111!LJi!!'1,l tes altas autOridades CIVIl e ml-. Sir RICHARD P�IRSE, coman. - "ALYQ PAltA ESTA NOITE"
A'®

.

4�3� • 7'!i30 ESPETACULAR PROGRAMA lUar e grande número de fiéis, (fante �he.fe da divisão. de Bombar- es'tar:.'l. fiOUl .a téla do C1NJil

'f l-ILHAl MARAJO,'-CQmplen.1ento Nacional. A's 19.horas, apôs a benção deiros da. ROYAL AIR .FORCE.. ODiEO,N" �

:por,ta.�to." O.L.'IDERDOS.

")' Jl.T'·· •

U
.

"

' ,

. . do S S Sac amento ar d
" Comte. DIXON, eomandante da CINEmAS de'Vera ser o s,eu' "AL�

.c, --l'IJOtJC,WflO i1lvers.al-:�Ulclm�s De,ti.(!HilS ,C d"1 M
r·

.' r� ,Iza a na Bsquadriltha Aérea, que fúi �aUl- YO PA�A 1iSTA NOITE".
'

'3-Ui!� grande d"ama de ema fam�ha, ate .rlf etrppohtana, os novos
I i

• �.
• , , presbiteros deram a benção sa-, .

P�'S �,"'''II S cerda'tal a ,todoS os presentes.
I

II h ;'" IL. . Após no. salão D,Joaquim foram i
com Edward fLLlS-Virginta LANE e I:ent Taylor S.S.reverencias. alvos de signifiea-
4-Uma fira comédia da .R.KO-Rp"DIO:, 'Uva demonstração de apreço pres

tada pelos católicos�da paróquia.
'Cas2Ine1:(j de Ocasião ����i::'��ér��� �tli�:r� s�nhS;2

COt�, B.( b,ert Stanton, Kent Taylor e Wendie Barrie rínha professora Oswaldina Mf:�

CEN S,$·URA L IVRE d,firos que 'pronunciaram lindos

, P�EÇ4), VNI'CO �r, 1.,50' discursos fartamente apiaudidos •

.. , ,. __ .. __ . .:._ � .____
Em nome dos horbenageados

.

, Amanha-A'S 5 e 7,30 horá&�Em w.ltiQ1as e:xíbições: .
falou o revmo•. padre Ludgero

CCOM N OS
. Locks., que em comovido impro-

.

'

.

.".

'

..

�
..' viso �gradeceu tão carinhosa ho- '

,menagem, que acabavam, de re-

"

, .'

ATACAM Df MADRUGADA ��b��ud��ta���,!iCOS da capital
f_ . .:.. 3.....-, 'I .- Além do revm� mOl:lsenho'r
���-'!:.."l!>!�,!,"",===�=.l!..��""'''''':\;1 Ha.rry Ba'uer, qll� presidiu, à 80-":
® DR. AUG O DE PAULA s

�I!
lenidade; .estiveram plesentes os'

l .",.. I.
�Illo - �tor d'i? :q;�l;I,.al!iJe �Illl"� srs. teneo.te-coÍ'onel, Hugo SiÍva;

� !'%' ,,;;, �ça5"i(l �0'l'81 - O�ÇÕeli, o " comandante do 14,°' B;'C. ':e da'

I /�;.(" �N=:-.:I:;:=��O! :::���o�: guar�ição', . .Jede�al��pro!. Odando
�(ltÂ fi'oom;m.tl'c1UO: - R\m V!I;OOn!Je d� OUro }':Mo, li1 _ �� �_ Brasil., secretario mterlno da Fa

�l
.

&O 'l.'Iaa�) ,-_'t&1, 16M, ..' '.'.' � zenda, revmo. clero e grande I,1U
r � fIlIlIA��� OORm � .lNii'l�QqlilS � �'1\i� W!,KiUJ, • j,: m:�ro:..'freis. bélfi ass1J)Í, uma

_

.co-
1: - :,

�AR �l':lmA.çõ� l
_

'
• _;___ .

�_ . J R\lSsao, d!! alunas, do. InstJtuttl
,

. ,. ., -. -�� : Coração de Jesui. ,.. ,

.

f:11\ims tjC)BOADt.S'
-.DOItJE!') D BfE SETEMBRO DE: 1943-

'Clna r (c iidei", de! CiiU)mas),
mi E;.. fittll'UH 1.581

A's 4,3C' e 7,30 HORAS-PROGRAMA ESPETA�ULAR
I'_;c)OMPLEMENTO NAt:IONAL-DJ'B ,

2'-VADI(') DE PROFISSÃO�Gflzadissima filomédia.
8-A VOZ DO M1)NDO':_Côm iil:Qtieiatio da guerra. '

'

4..;_A his�oria legitima dos iovells c ,heroie&ls pilotos da RAE
, Alvo par� esta noite'
S-A e�tréa àe JANB WITil5:lt� .emo estnJla, (.) seu pri .

meiro romance:

.Senhorita Granf·in·a
com JOHM SNTTOM e v.m graililúle eleneo'

.,PREeOS; Cr$ 3,QO-2,69 e' t@O--IMPR. 2t� li ANOS

l .0�milmli) I'Fene: lm5Sl'i'
este ,Cinema 8€jballl§e, leshado 4"para,

'roI8rm� �el'ai ..
--�'�'�------'�-------

',' Jí)OMINGO-:3imulta.neameuie-Qf)]l�)1 e· [llVlPEftI..\l:
Aconteceu em Havana

(Téoui80IQr-)
,

",

com eARMEN MlRAPfDA, ALI€;E li'A�Ee John PAYNI\ '

Clne I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



T D R PU
lias autoridades cumprimentaram o
erêo Ra os o di do seu aniversario

l'Iálliciô d. Oate.lJe", & - ll'e\1.ho O. praser iSão Paulo, S - Peço aceitar respeito- 'aceftar sinceras felicitaçOes por motivo ltajai, 3 - Em nome dos oficiais do

'<Ile eo.Vi8.Í'-lhe· COI:-dilI.{S C'Ilniprilltentos e sos cumprímentos pelo seu aníversãríç .

do transcurso. do seu aníversãrío nata· Batalhão :!}. no meu próprio, cumorímento
'@e1icttações por motivct- é1e seü antvei'flá� natallcio. OSlli Gama. Iícío. Alceu CelestinQ. 'a v., excía, pela data de hoje, almejando
l'ia. GetúliD. lVarg4l1l. Rio 3 - Sinceras felicitações pela Rio, 3 - Apresento a v. excla. eor-: felicidades. Cados Luiz Guooes, major

B;ü», a - !ft,eeeba II p!'Mado amigo um passagem dó seu ániversário. Osvaldo diais felicitações pelo seu nniversário. comandante do m 2{)O 'R. I.

'sietu0illo e\1t·II(:.o de feli:ettft.ÇÕes pelo dia 3imOes Corrêa. Horácio Penido Monteiro. Joinvile, <I - Em meu nome e no coOS

.� hoje. Osvaldo Arauha. Santos, 3 - Apresento ao ilustre eo- Rio, 3 - Pela passagem ao anivm-sário oficiais desta unidade, tenho a honra de'

llia, • - .A.o et�o dI. sUa data nata- lega e prezado amigo os me1.1.S melhores do ilustre Interventor e prezado amigo, apresentar a v. exeía., por motivo de seu

!1cia, ._to. ao iJUIIU.·e amigo sinceros votos de felicidade pela passagem do Seu el1viam cordiais (JUlnprimentos a Asso- natalício, respeitosos ,cumprimentos. Va- Rio, 3· - Cordtal abraço pelo aniv�
I.I'M.os de: fe(icidMie. A!Yo1.Ôlh.to Sales, mínts- aniversário natalício. Afonso Celso. eíação Brasi� de Imprensa e Herbert lho-me dessa oportunidade para expres- rio hoje. CeI. Solano da Cunha.

.

/fCOO da Agticu1tura. '

_ Belo Horizonte, 3 - Envio ao prezado Mose$. sar ao ilustre patrício a segurança de Rio, 3 - Cordial abraço do aIlÚg'O' -el.
Rio, I - En,'vio.o illistre e prezado amigo' as minhas felicitações pelo seu Rio, S - Minhas Cordiais satldaçOe3 meu aprêço pessoal. Hildebrando Sar- felicitações por motivo do seu anivael.""

llI!tl.igo cordi.al abl.-aço de felicitações pela aniversário. Ovídio de Abreu. pelo seu aniversário natatícío; Roberto mento, Tte. GeL CInt. 130 B. C. rio. Justo de Moraes.

:t>l!tssagem do seu ftl.üverSár40 natalício. Rio, 3 - Envio ao eminente amigo Marinho. Estreito, 3 - Em meu nome e no da
.

_.

l!!u$'l:.av() oa:'pa.et't.'la:· afetuosos cumprimentos pelo transcurso �io, 3 - :M:�ito pra2ler. em felicit� o guarnição f�deral tenho a grata sati&-I Niterói, 3 - Nossos cump�
Rio, 3 - Culn.primento a prezado ami.j

de sua data natalícia. Noraldino Lsma. eminente.

e. prezat:�o. amigo pela

= façã� d!( apresel�:aI: a v. excía
..
os nossos! pela feliz data de hoje. Laércio CaldciJr

..
a

�. pela passagem do seu natalício, com Rio, 3 - Apresento ao ilustre Inter- gem do seu natalícío. Gen. Manoel Ra- sentímentos. de Jubilo por motivo da da- I e famflia.

'V&t�s' de'muitas . felicidades. Artur de v�r:tor' e !!re:ado amigo as miI_lhas _e�r. belo.
.

ta que hoje transcorre. Hugo Silva, Tte.' Rio, 3 - Queira,
. !l"eCeber' cortUais

:iõeasa Costa, duns fellcltaçoes pelo seu anrversario,
. Sã? Paulo, 3 - cumpr�ntj)s .e f:li- CeI. Cmt. 140 B. C. cumprtmentos e votos de felicidades�

l'ti6, S - Envio.-ilI.e os meíhores votos '.João Cláudio. eítações .pela data de -hoje. Vltormo Jwnvile, 3 - Apresentando eongratu- passagem do seu aniversário inatal:!"",
,fie felicitagõés e cumocímentos 'pelo seu Rio, 3 - 'Muitos afetuosos votos aní- l>iaia.

'.

lações pelo feliz regresso, felicito tam- Jaime Fernandes Guedes .

...iveirsári0 l'latatiCto. João ':Mendonça Lí- versârío. Ciro de Freitas Vale. Itajaí," 3 ;__ ·As· minhas' cordíaís e sín- bém .pela alegre data natalícia de v. Rio, 3 -- Parabens e votos de felfel..
Mt"!l., nü�i�tr9 da Viação.

. .

Rio, 3 _.Queira receber v. excía. os ceras felicitações pela passagem do seu excía. desejando a conservação da pre-' dades. Dora e José

�i." � - :Peta ocasião de seu aníver- meus cumprímentos e votos de felicida· aníversâelo. Rui Guilhon M�lo, capitão ciosa existência. Bispo.
.

I Rio,::I - Felicitações pelo 'Seu alÚver-...

firio natalício 'rogo a v. excia. aceitar de pelo seu aníversãrío. Oscar Alvim do pôrto de Itajaf.. sário. Euvaldo Lodi, presidente da éonre--
':as minhas mais stnceeas feHcttações, as- Schmidt. Blumenau, 3 - Tenho o prazer de f Lajes, 3 - Tenho o prazer de apre- deração Nacional da Indústria.
� como 08 melhores votos para que o Rio, 3 - A Companhia Auxiliar de

. cumprímentar v. excia. pelo seu regres-
.

sentar a v. excía. OS meus respeítosos I
.

seu bt'ilhanté sucesso e boa saúde cont�- Serv�ços �e. Administr�ção apr�senta 80. ao' �.tado e .pela
.

passagem do seu I cumprimentos pelo seu feliz aniversário, Rio, 3 ........ A.ceite os meus efuslTfJS.
otl�em por longo� a�os. Jelln Desy, nu- cor�rals fehcltaç?es ao Il�stTe amlgo: amV'er'sarlO. Ademar VIlela, tte.-cel. cmte. dese:jando-lhe copiosas bençãos de Deus. I cumprimentos pela passagem da sua <II&-

·

!':lSl:!.·@. 1Í0 Oe.lI.ada.
. I, RlO, 3 - Qmnra o emmente amIgo do 32° B.. C. i Damel Hostin, Bispo de Lajes. ta natalícia. Alcebíades Delamaro.

- 'Palácio <io Catete, l! - Cumprimentos!���""'_"'��__íIIl� """"'"" &R4_'
·

e !���i�ções.�izp:a�-a�preseuto ao S comem'orações no quartel d�> Fo·r·át"�. ·P.ft.I;�I·'!S1
:Fendo amiÍi:o os melhwes votos de fe. ....

.
.

. g yn V .III� lU
· Ucl.dade por motivl1l do transcurso da da· Pelo ti'9naCUrSo, sexta.feira ul- fatos, .pelOS 26 anos de vida pública em Aquisição de at'maanento moderno, entemente como cristão e soldado do.

m. do seu natalício. Marques dos Reis. timl':lí do 8niversElri �1 natalido do
nossa terra, pelo contato quási que cons- compra de gra,nd'e quantidade de munI- Brasil, dizer da alegria e satÍ�çãe !iI;ue'

Belo Hocizol\l.te, 3 - Tenho o prazer tl!Ilte mantido com os nossos grandeos _;i. ção. Curso 'de sargentes. Dois aumentos sentilnos, em· poder integrar nesta lillda:

'rle lllX"esel'ltar a·1!) pt'et:a'd0 amigo cordiais
Ioterventor Federal, IH', Nerêu dadãos, não me foi dif�il chega�' às mes- de veneimentos e abono de famí1la. Au-. festa, a entronização da imagem de JeiI'IW,

cumprimentos pelo 'seu anive['sário. Be- Ramos, varias e ilIigoificativas mas condusões citada!'; com desvaneci- lllento de efetivo. Aumento do quadro de Crucificado.

tIledíto. Valadares. homenagens lhe foram pre"ltad98 mento, podendo acr1:!scentar outras' bas· oficiais. Criação' do quadro de sub·tenen- Penso e pO!!SO mesmo afirmaI" que llãCP

Rio, � - CUllJ!)t'ÍlUet'Ltos e felicitações no QU!lrtel da Força Policial do tantemen,te' jurlkiosas. teso Criação do quadl'O de oficlai'S de ado menos é a vibração íntima do gove.�
pelG ,seu natalíci0. Major Carneiro de Já ninguem põe em d'Úvida que 'V. ministraçfto. Aumento do quadro de ofi· que assiste, na jnauguração tleSta graao.

·ll$.d"m•.ça:. EBtado. ás qUll!ili demos pubtici- excia. no exercício da sua alta investidu· dais do Serviço de Saúde. Ampliaç:\o da diosa obra que dignifica o seu govênlG!.
Rie, 3 - Cun1flrimentl!l o· prezado a111i- dade em nossa edíção de 4 do ra, digp.ificou, engrandeceu () cargo que rêde'rádio�t{!legJ1áfica. uma demonstração de caráter re]jgio&o..

e-e e ilustre Intel'vel�tor pelo transcurso corrente. Hoje iOlerimo9 O;J dis- exerce com deôoPrendilnento, sabÊ!doria, Vierbas 1>a1'a os cursos forma:dores de como rea.:fiITnaç!!o moral de que tuna·jmf.-
<i.a Sim natalícia. Costa Neto. pronunciados durante ��

abnegação e independência. Venerou e oficiais e aperfeiçoamento de oficiais, na tituição está na religião dos homens QIt(IJ:

lti@, I _ Efusivas felicitações pela tla.
cursos ilustrou as nossas tradições de honra e capital da República. Verbas para os a dirigem.

ta· natalícia. l'tuben& Pôrto, du:etor da quelslll homeoagene. altivez, de cultura e de bondade_ cursos de monitores e instrutores de E não seria demasiaéID, em noSS<l8" diu'.,
Imprensa Nacional. DISCURSO DO TENENTE.CORONEL Dotado de invulgar capacidade de tra- educação fisü:a iUa Escola do Exército, dizer que precisamos trabalhar com ·:fé.

RiD, 3- - Apresel'l.'bo ao prezado amigo CANTíDIO REGIS balho, solúelonou total ou parcialmente tallibém na capital da' Repúbiica. Novo e em Deus e a �le pediITnos que faça.�
as minhas feUcitaçõe.., p�o seu aniversá- Damos a seguir o. discurso proferido todos os probkmas do Estado. modelár plano de uniformes. Notável lei cada brasileiro um sgldad,o de Ctifio'.,
'('1111. lm.;z Simões Lot;Jes. pelo tenente-coronel Cantídlo- Regis, ilus- Construiu estradas, lÍmçou pontes, o:pe. de promoções. Construção da Escola da com' fôrças para jogar ,bem longe da ,:I;'IIi-

'I.Ue, I - Queira ace"itar as minhas fe- tre >comandante da Fôrça 'Policial, ofere. roa ,milagreEI na instrução primária,·a,m.. Fõrça. Construção do quartel da 2" Cia. tria todo ês�e Materialismo �,
licitações lllUito c('Jl·diais pelo .seu ani. cendo o almôço ao sr. Interventor fe- pliou ;e mti!!horou considerávelm�te a isolada em Curitibanos -€, agora, a cons· que tanto tem perturbado a vida das JlIIt,<.

,V'ersário. He.ari.q_ue Dodsworth. deral: educação seC'l.indária e alargou horlzon- trução do pavilhão destinado ao Bata· ções livres e cristãs.

Bc.io, :> _ Ell";O 'A ''''eza'''.o aml·..-o '�ll'1- 'tes com o ensino sup'er1or-. lhão 'de I:rÍfantaria hoje inaugUrado com
_�" .. �v...."'

�
� "Quando v. �cia. ·subiu as escadas do É seguindo o exemplo do grande ·ehe:-

cePas felicitações. J. Vital.
•

Palá'ci() para asslUnir o govêrno da nos- Apaixonado por sua terra e sua gan· a 'honrosa presença de v. excia. fe Presidente Vargas, <lue no:qteou doá

P·aláci0 do C:!ltete, 3' _ Venho cumpri. 'sa terra, 'precisamente às 18 horas do te, (JS problemas seciais cativam-no e a., Tudo isso, e mai1J alg'luna coisa que padres católicos, como Major oe CapiUlo;,
!'"Ae1'ltá-Io form.ul.ando votos de 'completa sinnificativo dia 1" de tnàio de 1935, a

'SUa sel,u.;ãq a Principal característica do deixei de citar, n!!o nos parece pouco. capelães do território nacional da Bha;,

í'el4;í:da'de, AlbFt;o d.e Andráde. Qu�iroz. Fôrça. do meu comando lhe seguiu as
�u grmde g.ovêrno. Norteado neste' seno Em verdane não sei quem mais fizes-- de Fernando de Noronha, como ass1steJJ;,..

�iQ, l'l _!. Peça a v. excia'. aceitar as pegadas firme3 'e encorajadoras. tido atraente. plantou em. nossa terra se por' esta corporação que há cento-e· tes espirituais das tropas brasileiras que'
, .nil.thllS �illcl'fas congratulações e votos Hoje, que ,são passados mais de 8 marcos durado.ires e luminosos que hão- oito anos, vem prestando à nossa estre· guarnecem aquele território que, Co--

llie felicidade pelo seu natalício. J�ão anos, ,sentimos .satisfação em lhe pod'� I de lhe assinaitar a administração indefi· mecida terra, ao seu govêrno e ao seu mando, Oficiais' e praças católicos desar:..

'U:auticio, chefe do �abil'lete do Ministro declarar nesta hora que a.inda náo en-
nidamente.· • labo�'i:oso, .

povo grandes e assinalados Fôrça, acoordaram: em fazer a entram-

l!I.'a' '.A.gricultura. contl"amos motivos para ':nos desvia!!' da Para :não me furtar ao- desejo de citar serViços quer na paz ou nos 'campos de llaça'Q que acabamos de 1IS6i'Stir.

"lfol'talep!a, 3 - Apraz_e. tomar parte rota que nós traçamo-s naquel�s dias alguma coisa, I"ecordemos aqui para de· luta onde sempre se portou com ga-- Terminando, levanto o meu pensam.eu;..

-'!II.lI.S l'ruJ.�ifestações d� dia t['ê� de setem- poucos ,serenos.. .

leite nossO, o aumento da Plenitenciárta lhardia. .to a Deus, :para agradecer. II comvárf(l'
,"-, Ih e a mstalaçãQ de varias oficinas, o De- Tudo quanto aludi, sr. Interventor, é cia de s. excia. revma. sr'.'. :"pebi"""" :a�L .

.....'10; .que· e são prestadas em homena- E é por isso que ainda o"\]:Vimos, com
obra exclusivaznente sua. �ste comando'

......" - ...- ......

'gem. merecida pela pass'ag'etn do seu na- grata satisfação, ·cs écos repetirem aos partamento de eJaiide Pública, o Abrigo. tropolitano, que presidiu êste ato de :fée

tàUel0. Quisera es'l::ar presente a-fim-de nossos ouvid.os .sempre atentos o som das de Menores, o Hospital de lfoléstias e seus dJ.g'nos e h�nrados comandados bençãos para; os que trabalham nesta. ea;.

e�e!ls'ar pess:oalnwnte votos ardentes badalada,s do relógio" da nossa catedral Agudas., � pasteurizaçlio do leite, II Colô- têm o grande ménto de lhe seguir os
sa, ao exmo. sr. Interventor, s�,

�eli Sua felicidad<!. Abraços. Kazanjl.an. que' lhe assinalaram II entrada triunfal rua de' P,sicopatas, o Preventório - pe- exemplos fecLmdos de �a,balho assíduo e autoridades e a todos que com sua pa:e-

" l'tia, 3 _ Sil\ceras ifclicitaçOes. Cristo- em 'Pa'lãcÍo. daço da alma da mulher eatarinense -; probidade nu.r:-ca �c:dlda. flença, contrrbuira;m :para a'brillmntar ego,

v,alp, L�,i.te de' Castro.
...

Desde então !rentimos que a.companha- e a ColônIa Santa Teresa - e$ destl· O que se ve aqUI é trabalho de todos. ta lSolenidade"
nada a abr;"'ar e ,tratar carinhosa e eon- Nada poderia fazer se não contasse com

I
.

BlIrt'lI. UBnsa, 3 - Si�eet'as :feli.citàçOes. vamos uni .homem de €Xcepcional espírl- ...,

.

'CeI. Macedo Soares e Sl!I'lhrn.·a. to público; aplaudíamds, desembaraçada- fortàvelmente a5 criaturas mais sofredo- uma pleiad'e de oficiais e de soldados ca· DJSOURSO DO CRIT1iO ;LEMOS iDGi

''!'tio, 3 _ Quei.... receber as minhas mente, um cidadão dotado de grandes l'as da espécie humana: OS lázaros! pazes de todos os sacrifícios pelo e)l' pRADo
, .

&...1' -t
- _&, d virt d f

. .. Alma, genero.!ta, grande lImigo e pro- grandecimento da nossa .Fôrça. Não a Na inaugura�"o do busto do ��. N·-'�
'(jl!!l�S �'" tCl� Ji'C-'a passagem o . u es c VlCoaS e TIl.orms; .seguIamos um

ml:m, mas do' esfõrro conjug'ado de todos
"... o.· coe.......

'Ii!!U ..,.a.j;aUeio . .l"0l� D6dsworth. homem recOnhecidamente honrado,' vas- fundo conhecedor da sua terra, na gran- " Ramos no pateo ínterno do novo�

-+,i·aoàjij., :; _ ,Queira aceitar ias :nu- to descortino e brilhante pela aprimora- deza e na sublimidade das suas <l"ealiza· deve v. excia; o
..
SUM!SSO da nossa admi� tel, o comandante do batalhão de�

"'-tiaS cQrdtais" f�1.icita:ções pelo transcur- da cultUl-a pr()fi'SSional ,,; geraL Ç(íes' superiores perce1:ie·.se, para logo, nistração. taria, capitão Lemos do Prado, profed1I::
. quando �e q le� v- para A�p�ftend- P .......e v. excia. estar certo de que a

, \;f�._ dI! seu nata.Hci3. Cel. A. Maynard Go- A ·sua administração galharda e dellte-' '" �. �.. ��••� �, "'" o seguinte discurso:

_es, Ínterve:n.tor federal. rriida cresce constantemente na nessa ad- que modelou paeientemente 86 nobres as- Fõrça de meu Comando se orgulha do "Com o hasteamen:to da Baníieim .lITa,.c

C3tl.'1Pin.a Grande, � - Envio ao preza- miração, não sõ pelo vulto, mas sôbre" pirações do .seu povo para poder, depois,' seu govêrno. cional no Batalhão sob o meu co�

.l!!l0- amigo G. meu etn'dial abraço .de para- tudo pelo alcance profundo das medidas materializar, com sUl'pI'eendente precisão Pode acalentar a certe�a de qU� o co-
pelo exmo. sr. dr. Interventor federal...

"fJ,t!I2$' veia pll'ilsagel!:l do seu natalicio. adotadas que lhe assegumm 11J.g'ar 'desta- e clareza, o 'Seu pensamento que é uma man.do da �a Fôrça está convencldo de

I
iniciamos as solenidades que hoje_

'lV�"gl1iAud! WaiIJ.<i&l�, cado entl"e os grandes gOVernos catárt. imensa obra de filosofia humana. que v. eXCla. inaL:gurou em nossa terra realizam nesta Corporação e em�,

,:rUe, g. _ Teí$ prazer de cumpr.t. ne'nse�, .porque ,se êXCeo.eu no tempo.
Um simple's· � rápidO olhar SÔbre (}

SU-I
uma época �e. real!zações avançadas e Ilô· guimento, inauguramos o busto de ..

,1M'eliLtl!r ct pretlaAio m�go, desejando mui- Cativou-nos o político surpreen(J_ente- gestivo panorama da sua aglgantada ado bretudo '8spIrlwallz!rdas. excia. o sr. dr. Nerêu Ramos.

"talll feticilialdes. Valentim Bouças. mente equilibrado, ardoroso, cheio de fé ministração, define, limpidamente,;l8 E foi sob o calôr destas imvressões, fili Chamado à c1l1:minância dêste Jçgar.
ftiô, s· - Cordial abraço de felicita"

.

e confiança ,em si-mesmo, cuja tolerân- proporções do homem que nos governa cedendo aos impulsos dos nossos cora· pela vontade expressa do Comando Ge-

'�eà� .José Cânáido Alln�ida dos Reis. cia discreta logrou abalar e confundir a
e que está, já agorá, 'ÍmOrtalizado na ções que llie ina1J.g'uramos o busro no mI desta Fôrça, para desempenho'_

p.,í., IS _ A. pre2:ado amigo as minhas cidadoela adversária. nossa adIlli.l'ação de br�sileiro e na nossa pátio interno do nosso novo quartel para uma incumbência acima das minhas�
IlIill,pet:'!!s felie.itaçries peto seu 'Iniversã. IOrgulhamo-nos, enfim, do barriga·verde gratidão de catarmenses. que sirva de exemplo, de dignidade e es- ças, ei-s-me- aqui em éumprimento 'da' ......:
'ri•. Betfard Guimarâes'.

.

Hustre, cuja administração proba,.e sin- �ste quam 'ex6rdio me desviou, por timulo para qU3lIltm! vivem sob êste teto idem, experimentando neste momenta..

!!.'tio,. 8 _ Queira" prezado patrício e guIar. a:f:\i1'ffiaJid'o'a :sua e!arividência 1ns- agradáveiS instantes, do objetivo do meu 'secular com o peru;amento voltado no uma grande sensação. De satisfação e_«�,

aJll8igo ac-eítllf .:!l ea.::lll·essio dos melhores pira confiança a,bsoluta porque é firu. discurso, poís era meu dever dizer ape- sentido d� Deus e da nossa Pátria. gulho pela honra que me foi conf�

lV_GS de felicidades peto ti'anscuroo da to da ()bservação rigorosa dos deveres da nas a v. excia da ação proveitosa do seu E com,? isso ainda não nos bastasse, de dirigir a :Palavra a, quem me é mtdtAl!

'ia.tllJ aniversária. seu caro natalieio. Gen. moral e da justiça. govêrno no setor da cOJ:1)oração de meu 'quizemos-a.proveitar a sua .data natalícia caro. De tristeza, por não poder cor-...

J:. lIte.,"'Ü_. :f:s:ses os motivos plausfveis que justi- comando. Mas, fôrça é confeSSlI'I', que a para lhe l"endermos juntos .e unidos mais :ponder com brilhantismo e a eloqu�

ltio, � - SínceI.'as felicitações de Ro. ficam 'esta homenagem da nossa FôrÇa �;ua Qbra é grande demaIs para que fosse esta homenagem, não apenas como um
que semelhante solenidade merece.

.

...... B'tt- o rt f" I d b' '.6 d a v.. ,excia. �" ....as�.agem ".a ,s'ua data n4.
siJenciadaJ neste momento. áto convencional, mas pa.ra lhe r�irmar

-

Meus sel1hores.

(,;;J��; ;;"C5�stiç:
ICla e i'll: m.e"", o

talfcia. Ho�:ge� que

....

iuspensa diz�- Sampre é agrad'ável lembrá-la em to- seJ.ene e vibrantemente que
�

desejamos Disse um grande escritor _ :M�

:ltie, 3 _ Coi"ruais liaUIG!:6es. Barbosa se qUie é :sI.noora/porqu.e partiu espontâ.
dos os momentos porque robustece a fé processar a prosperidade da nossa terra linck - na sua interessante obra:_

'LilItlL itobt"jllho. nearnente de uma corporação que, em.
nos nossos .homens e nos gralld'es desti- com os ensinamentos que emanam desta notáveis surtos filosóficos - "A saIIe-

!tiD, S· - Cord.iais ctu"(lrimflntos pelo <luasi 9 alIA!! do �u fecundo govêrno, é nos 'da nossa terra. hora feliz que nos reuniu para aplaurlir doria e o destino"; mil intenções II&<

"iI!l.ÍÇJJiI de ItO"" a1.1" oie fecunda existência. a .primelra 'Vez que lhe tributa merecido No seu govêrno viu a Fôrça l5atisfei- a obra de um grande cidadão, falar de valem um gesto. Porque, sendo :lI ��.

'�tJ T'0ftlIlZ FO\ltes. preito dt> ad'llliraç:!.o e '8Stinla escolhen. tas mui�as das suas velhas aspiraçOes. um grande braslleiro e vitoriar um tenção" nada mais que um :pen�

.l'tio, :J - Queira. ilo,stre a.ri:úgo acei- do, para isso} a data que lhe é ,mais ea- A f!�'ante transformaçã9 moreI:, social, grande catarinense. resérvado e secreto, é "() "Gesto" um ._'

·tlW cumprimaues cm:diais e votos de fa- ra na vida. Ainda ,pelos motivas que aca-
cultural e técniC<J-,profissional ��. dOOi· Seja Deus servido em lhe conservar a vimento demonstrativo dos sentimentos.

licúl8.des pela pa.!.'Sllgellt,. da data nat;ilí-' baanos de ex.põr, ·tendo em 'IrIsta O eleva.- cado e. esforçadO quadro de oficl:3.lS foi eXistência 'por largos anos em rompa- das pessoas.

'!Cia. .A.t�iOSlltU.eu.W, Pedro Brando. do {im que ob�tivamos ·e Ia. insuspeitá-I a nossa maior e ma-is ooportante (Jonquis- nhia dos entes que lhes 9:\0 mais caros, Foi um gesto assim que pôs em �

tio; & _ Homeeag9S felicita.!lões. � Ironestidade das nossas intenções, ta. E, para a realizaç!!o dêsse' "desidera· e que a sua obra e as suas llçóes, pos- dência o Conselho Administrativo·.a.
',:Ahlltf1<l, C.EIb.,· Aca.ic!Jil.ia Carioca de Le- ressalto que tião estamos aproVeitando tum" v. excia. não mediu esfOrços, não 5a1m, pela 1!igni.ficaSão iluminada que en- nossa Fôrça Follcial, sob ii presidê.Dt:;l"a.
_';U, estes minutos d@ tanta elevação moral çalcuJ.ou despesas porque Babia da. ma�. cerram, peja :intl�ncla benéfica. que vão do digllQ Senhor CInt. Regis, idea�

I!tí..�. & _ Pl'!çO" I'eee:lter I) meu ml!!lltor e de eneall� ,$ão sublimes vivi<'los entre 'tude do ,resultado..
E _mos hoje, em to- _ercer, 1llimentar-nos as energias, aler- da coustJr�.ão do pavilhllo que hoje ...

.

M.�G' l'le�� s-eti" utversárlo aa.talieio e elememos w.o distinguidos no nosso melo do o território do' Estado, a a� beni!- tat"-nos o entusiasmo, fortaleCer·nos a fé tamos irutugurando, que, querendo pr....

;rUit.s"� Ce �'ól fe1!:eldatfe.. Má. pol1tlco, }urídJc.o, ,Social e intelectual, i'ica dos nossos �faiiais atuando como para que >SÓ pensemos na nossa terra e 1m' julrta homenagek à v. -exx:ia. er.·�

·l·s.. Villle1d.
.

para eJIcller o ambiente de frases balô- �refeitQs 'e delegadas de policia• .A� 08 façamos do Brasl1 uma Pátria livre, 80- terventor Nerêu Ramos, não'encon:tl!Oa
1!Uo;. 8: - �!Ii•. a V. éXPia, �'minha'!! :ias • l'Ietumbaates, ajustadas, astuciosa- nossos $argentcs, :na óSUa !l!.lIJntia de berana e_invenclvel". significação mala �va do que -erj..

�� Q�' stiIqIctla; e �lidQde men·te, (lOlI1 paIQ� desllei!)aiiafi pelo'lll!O (,jtit"SO, vêm pn!lJl:allT&) a v. \lXCla. na no- gi:r no pateo d�te quartel - o seu 'bIJa.

'."ela pa:s� i. Séll alli�rsãrro lII'atalí'- imodvado dos que aelHa Se servem paTa lfeia. ilivjl, .Ul!fatórles nrvl!;Os. »ISCURSO DO MAJOR JO.lU) ALVES ·to em �_: qufs �mbé.m, o DlUIIIQ>

ele;· N� II� tur"iblilal' II ·CllO-O ao p"I'iMell."O ldl,lllfadnv. l'aFa me !Ião exoedl'lf eU). ei� 10ll- MARDi"BO CoMalho em reunlão de agOsto �..
,

�� (I - _� ih! t.l!flO's. VftIQl. CGDdellSél. e pensamMto aos meus �o. �as que rou'?a�t:n o pr-eeloso tempo de li'pi o seaulnt& o diseurtro'praferldo pelo que ma, solenidade fosse rea.Uzada- __

. ti., 9 - �� HtJto -e Div.a. mandlUilOs oe o�o aom. a maior con-. v, e:l®ia. e,� iluBtres c:cl1\�as que �F João .Alves }la'f:l1l,ho na oerJmÔnia data natalícia de. v. excia.., demo�
.'

\iUir� g - trá J:Il'IDIié�. l">1ilo. etsao poSliiVe1. Nisto �stde o ÍIUiU D:Ii- 'tatito em ..ativam ê iroiI bomam �m dá entronÍli!llção do Orieto cruc1f1cado do a� a 1l0S9a eStima. 11 -esta�
__ P2til.; g - MI!tolYS1lS IeUmprImen· ritO. mms pl'f1.'lef.Iças. l!imltlJ..JI!e 'a !'e!Im1ir �s '!lO gablnllte 110 etmlUldo do batalhãO' de est1ma, refletindO' na 'espoDtanekJadet '_

t. fi wtss aI! fellimaft. IIpa�
.

�1J1'$!Jite Uê'V& lId.UzJr que, pl]a ben:e1'fl:los�9 'por esta� lrlfantaria:

:"\ilIl"";,s é f08"fA.. o1t� ,�eaa' "e bsapalxoruala 'dcnI � b Seu �.o. "JlG5mas II J.atia� 1Il'4ça de. It'OJISIll-

·inislros e
I -Ierv·- tor

Rio, 3 � Queira 'V. exeía, aceitar ..
minhas felicitações multo cordiais··.;peIoI
seu natalício. Almeida lGomes.
Rio, :3 - Queira aceitar os nossos afe-.

tuosos votos de felicidades pela �
gem da sua data natalícia. Artur FezreI..
Ta da Costa e senhora.
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L�� A..CeI.N - (Per 1fi. aét'ea:} montagem de motores, indagamos Fortalezas Voadoras surgem 'nos desempenhar outras funções, elas tlucão da Calship havia ;ati1JgI� êl'i

-- Qne.. �1IIIit\ _qll!lj .fo1l\t'ütdes f.· 0 preço de. cad. unidade: '20 mil ultímos modelos, corrrgidas � Qper- vem para as usinas, traaendo o estas cifras, que dispensan; comee-.�licas <1.0 iftT';'6ct>· .cOlllpre,nde e eI(- dotares, Adiante, Timos uma roda ieiçoadas de acordo com :o� ensí- concurse dé sua eficiente mão de taríos : 191 navios entregues, f.tl
�i.c. f..6i1meate ,as r«.gã�' d.a� do trem de atetissagem de um doa namentos da luta., Outros tipos, obra ao esforço geral do !pais em Iancados ao mar e 13 quiJhas ae
�tiuti$ cri.tori.1l das for,ça�r aéreas gigan1elilco/J Aviões: de borracha Inclusive o temível caça-P38 "Li- prol da vitória. Quando todas as sentadas. Desde 27 de setembro d6l!>
!ll.'meri·calU:afi, -o' "ireutO} africano, maciça, procedente de Amãz'Ünia_. ghtníng", estão. sendo fahricados� vontades 'e todos OS corações- se 1941, lancou 2.152.500 toneladas.
)II� céus ,dtl Buropa e sobre ali ela custa 600 do-lares, Como se com pasmosa r-apide7, segundo fun-dem nesta cidade de ação, já de deslocamento de navios "Liher
�.JUas e os iuquipela'ios do Pacifi- conclue desta ultima mínucia, o métodos em que a quantidade e a ninguém pode vacilar sobre o de- ty". Um estatístico da companhia»
�&. Â. DOUllú Ait'.craft Compauy, Brasíã, COl'1'L as remessas de suas qualidade se conciliam, em nota- senlace da guerra; em dias possí- o Sr. E, C. Mac Donaãd, calcnlmm,

.
��e acabamos de percorrer demo- materías

. primas, ,está presente vel rendimento. _'Vimos um avião velmente proxímos, que a frota já construída cobriria.
!1��dll!lIeDte, esti fabricando sete num dos importantissimos setores ser construído, peça por peça, A Califórnia Shípebuildíng' Cor- uma extensão de mais de 17 mi
�o� de avi6eli iPar.a 'Ü exerCiti)' do da batalha da pr'Oduçio. através. de uma serie de operações poratíon (Cailship) é um estaleiro lhas, se colocasse cada navio 'ltm.
lU' aos Estados Uaídos e das N.- Antes da segunda visita do' dia, que vão do preparo das chapas campeão, que possue- ailguns "re- após outro. Que outra força, no

.!ieíJ Ali.d'u; dois. üP'üs de ataque que era a visita á Lockheed Air- planas de duralumínío ao ajusta- cords" Impressionantes. Num só campo dos países do Eixo, será
,�60illO de !bomibar,tileio, dotados de craft Corporation, ou Lockheed- menta dos mais sutis instrumentos mês, 'ela pode lançar á água 20 na- capaz de arrostar e contrabalançar
lM.tepllo raio de ação, e ttl'e& de ,Vega, voamos sobre Los Angeles de controle de vôo, jâ na fase fi- vios "Liberty". No m-esmo mês, o poderío norte-amerícano, que
:il·.llsporte ou <!_e carga. Cinco des- 'num dos aparelhos de transport� na1. Na Lockheed-Vega 50% - do isto, em maio ultimo, entregou ain- cresce em cada hora do día e dill<
ses aparelho� $ao UIlodel'Úis Douglas, da Douglas, A vôo. de passare, a ci-' pessoal operário são constituídos da á United States Maritime Com- noite? O desenvolvimento da guer
l[;evllndü maiS Ioage sua copera- dade é um só espetáculo. Gomo já de mulheres, Enquanto o pai, o és- míssíon mais 18 unidades comple- ra já permite que se formule uma

'<!l�.a, ao. esêerço de guerra, a Dou- salientamos, numa destas reporta- poso, o filho ou o noivo partem tas e assentou a quilha para outras resposta- mais do que convincente
�}�s Àlscrait CO:ll1pany tamhera .

gens, .as cidades americanas se es- para a guerra ou são chamados a ,20. Ala de junho, o total da pro- l'.l essa pergunta.
,resolveu coastruir centenas ds palham sobre vastíssima superfi- . iíilill"'...... -ii��-;;,!,W.;;;jji;;;;_�&1IiÍ ·m';....-·-------,;;;;;;;;----- --- -----,---

,�;-talezas V?a;d6tàS :e .

"IAberata· cie. Praças, avenidas, ruas, largos,
,ra , estes ·dOI.S potentíssímos bosa- tudo se estende em alegre amplítu
ileardeil"os ·que tem semeado a mor- de que deixa a perder de vista as
;!.e e terror no terrítérfo alemão e no;sas êídades. O turista arneríca
.... outros teatros de ação. A fabri- no se espanta de ver, num país
!Cação em massa desses aviõel! da onde há tanto espaço, disponível,
Iliouglas 'atingiu, em· 1942,' sexta como é o caso do Brasil, a estrei - & IlIIlf .aJl I fiAo

II
, ��rte ida 1P1'odução, por peso de es- teza das l1o!,?sas ruas, onde. as casas

.

no�os ne'�rO!fl1 aros, ue . !l!oe� &1
j'\llutura, dá lilJdastria aeronautica 'se comurimem e atr.avancam, _I' Y 18
<i!llleriC�Ula. Os jornalistas visitan- mal pernlitindo a aeração e a ilu- �V;�,' ç,�.� ,.d,ns '. rst�.,dftilf!' U",

&I

� tiveram � 'oportunidade de an- minacão. sOllar. U IUQA ""UU \Iv � u V� 1111
IHar Ia tremenda pot�ncialidarle aé-. A segunda fábrica .de. constF�-
I'éa dos Estados Umdos, no conta- ão de aviõ'es de guerra, que VISI- WashingtDn, agosto - (Illter- canoe dos bom.bardeiros Libera- Embora a fmnaça tenha imp9SSi-
·lc:!P cóm 'Ü tr,abalho febril dessas tam'Üs, uns convenceu de que os Americana) � Num dos mais au- torso bilitad,o um calcuLo exato dos da

.,all'dM' of-icin�s, onde, quase fíO% Estados Unidos disporão, logo e daciosos "raids" já eIll(preendido.s Partindo de suas bases node- nos causados, sabe-se que pelo me

; <io.s' operári'os se co·mpõem de mu- 10"'0 ,de uma frota aérea irresÍsti- na ,guerra atual, uma formação de africanas, os Liberators sobrevoa- nos ,duas das 13 refinarias de Plo
'íl1teres. Se, de mo'do geraI, a mohi- veI. 'Nas oficinas da Lockhieed- aproximadamente 200 Liberators ram a Grecia e a BulgaFia, até [dI- esti foram reduzidas a cinzas.

llizQção. da m.ão. de obra feminina é I!vega constroem"'�H� os lTIais podero- americanos. arrazou quasi in.teira- cançarem' seu objetivo, 35 milhas Ao regressar um dos piil,otQS des

n]ll!lu decorrencia <do ch.am�mento sos aparelhos .de caça, de bombar- mente os .ncos pOÇos p�trohferos ao IÍ>orte de Bucarest. Essa incursão creveu a destruição causada como.

;�:íi.s .armas de :�ellt�nas de mllha�es Ideio, de tranSlpo,rte e carga.. O da RU;l11�ma,JoJ1te de malS de 900/0 foi classificada como "o maior ata- "a cousa mais 'Parecida com o in-'

',IIl.e: homens, 31. fia0 a'esta dtlNlda

! "Cons-tellation"
e um verdadeIro da ga�.9]ll1a com que se abastecem que macico em vôo baixo da hi.s- ferno de Dante que eu �amais -vi'''.

:lambem cie qlle a mulher exe:cuta mastodonte dos ares, capaz de. 03 aVlOes da Luftwaffe. tórÍia".
..

Os aviadores, americanos COD1�e-

','2 primor determin�das. ta'refas'ltranSlPo.rtar_ 6� passageiros. Seu Atacando em plena luz do., dia Os americanos empregaram bom·- guiram ainda derrubar pelo menos

Naqueilas ,oll.:_de a pacl.eIl<c!a e a de- raio de aça·o e enorme, ..estan.do de um.a altura. de 100_ a 500 pes, os bas de retardamento, de modo que 51 �aças alemães. Deixaram de re ...

lieadeza esta_o. em prlln�Iro plano, preparado para venc�r dlS�anCla's quadn-�lOtores amen�anos lança- pudess·em afástar-se rapidamente gressar 20 bombardeiros LibeH

-a, mulhet' aao ·apenas Iguala mas transoceanÍCas e contmentaIs. As ram maIS de 30.000 qmJos de bom- das pr·oximitdades dos objetivos vi- torso

.Aexeede o- trabalho de hOl'l.lelR. Es-'- .
� bas explosiva.s e milhares 'de bom- sados antes da formidave:l explo- Foi esse o quarto �'raid" dest&<

w.l c!aro que e'l:. não ,é .chamad� a \1ENDE ...SE ?a� incendiarias sobr,� os .seus ob- são, Alem disso, metralhando todos· guerra contra os poços 'petroliferO\i\
Ji'e,a1rzar nenhuna trlilialho pesado. • • letIvos, acertando vanos Impa.ctos o.s <objetivos ao alcance, o.s aviado- de tPloesti. Ploesti foi duas vezes

Gílll'P.dRdo, ger.almel!lte,_ os mesulOs l,uma confortave,l reSld,enCla diretos nas dist�larias e nos tan- ees americanos ·causaram grandes atacada pelos .russos, em 1941,' e
salarios d<os homens, sao �lagas no sita á Rua jAGUARUNA ques de COlTIb�stlvel, danos nas instalações rtimenas, por uma pequena formação de U-,

,começo, durate o penodo �e 5 _,', talaç-o san'l"
O gener�l VIctor H. Strahl11>, do ���ftl!..c";'f':>,'!'lpi _c, ,,' __ .'_ ,�!8 b.�ratlors em junh� dde 19d42: ym_at.

a;prendizado, na base de 69 a lli 1'1.. í ,COiJ.l ms ,a, Estado MaIOr da Nona Força Aerea .JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VA. SImp es 'comparaçao 'os OIS raI-

til:' to é de 12 a t
.

1" T t a A r' n ]'
..

f RA·DA COMARCA DE FLORIANóPOLIS ds" ,dos LiberatoTS da uma ideiai
dcen avos. por 10ra, �s' ,

'd" ana comp e�a. ra ar n 11l� loca �, que rea IZOU a Ja amo-
do ,cres'c'c.nte noder'l'o "e'reo das N..._·\15: cruzeIros. A .1uedIda que a !'fUI-

t '2 sa illlcursao, d·eclarou que o ata- Edital de 2'" praça e leilão com o prazo ..... "'-

'rem experien.cia e se es[}ecializalu, meSrltil rua n. ,;J, , que contra Plúesti 111uito pos'sivel- <]e,cinco (5) dias çõcs Unid'as, O 'ataque de 1942 foi
" J'ec�em salario maior, á razão de ���,..,-"- �,- .�S'-"-�--:�� mente "alterou ma1:eri'almellte, o O doutor Osmundo> Wanderley da Nó- ievado li cabo por 15 bombardeiro.ii

,..
"

3'5 cruzeiroos por hora, numa sema- VE 1JI:t.,!!OEIIiIII· � curso da' guerl"a!t; brega, Juiz de D'ireito da la Vara da quadrhl'lotore,s, que partiram de

\'na de 6 dia:s.
.

_

�� , "Os alemães, afirmóu o general (I'omarca de' Florianópolis, Estado de bases situadas na Palestina. en,..

, No. restaurante da fabrica sa. Stralnu", talvez fioarão privados da -Santa Catarina, na fórma da lei:, etc. quanto que do ultimo ataque parfi-
servidas di.ariamente 30 l11i� ('efei- d9�§! ea!lU!l!i b«�al!i, CCUM marg·em de gasO'lina de aviai.(ão in- Faz saber aos que o In'esente OOital.'de ciparam aproximadamente 2Sfli;

�i'es. O leitor curioso ter� ll1teres�.�''''i'''t-veis heM f!iiiitWU1'" �iS'pensayel para cOl1tin�l�r resis- s:gund_a_ praça. e .leilão com "o pr�zo d.e 'atparelhos.
iS. por ,conhecer outros po.i"l13.enO- fiI,,,,,, - li. hudo efIcazmente na ItalIa e na emeo (o) lhas vlI'em, ou dele conhecI-

. JUIZO ili-:Õ-I-R-E-IT-O-'-D-A-P-R:fMmRA V.&.
'

res, Uma Fôrtaleza V�:<dora, por d.�8", TrataI' a fl"U� BOa Russia. É significativo que a bacia mento tiverem que, no dia 13 do correll- RA DA'COlfARCA DE FLORIANóPOU8I
-4õx'empl,o, ,custa Bada men�s de que elmiiiu.v4!l\!l JJ39 do Douetz, um dos mais movimen- te, às 14 horas; à frente do ed1fício d? Edital dI!' ('Uação 'com o prazo ele 30 cli8S1
,'S" mil dolarel\, Numa linha de ,..,.. t�dos c.a.mpos de batalha da frente Paláoio da Justiça, à praça PereI- O doutor Osmundo Wanderley da -,Nó'-
��1"��� " "à ._ I mi" .. ll"ft�li russa, fique situado a apenas 600 l'li Oliveira, o porteiro dos auditó-

bTega, Juiz de Direito da IS Vara da co-

AiIJ .�UlteWJlU.rG!�.s� DO �al.il!ll.- ..e
' a, o v" milhas de distancia do's campos liios dêste Juizo, trará a públiCO pr�gã.o marca de Florianópolis, Estado de 'Saata

I.�alichd do Estado petrolíferos de Ploesti". II" vel1da .� arrematação, a. quem �ais. Caruma, na tfórma da lei, etc.
i'>. .' ii, tdl 2 "� ... "'" na A incursão contra a Rumania f'oi dêr e malOl' lanço ofel'ecer, com vmte Faz sabá aos que 'O pl'.esente I!dital cI.

. . C�nc�us O a_ a._ ,
_

rnéti.culoslU"11enté planejada em to- por cent? -(20%� de abatirroon� sôbre citação com o ;prazo de .trinm (30) 'diIQ'
,F... mer�c1nlento dêste ;ato, vem. do' pt'o- <ça, com a quoe v. oéxClJl., a um te�po pres

'd-os' os seus detalhes O alto co- li respectiva avaliaçã.o de um ,mIl e nove- virem, ou dele conhecimento tiverem".
.' ,1

.

·d· d' 'atar' -

rt'O'ia
e dionifica tôda a cOTiPoraçao e dela .

.

. t" (C $ 1 900 )1!):t'l0 sentllUell.to da co etNl a e c 1.", '"
. . ,'. , lllandQ alIado

determmad,
o a deg. (len 0,,s cruzeIros r . ,00 o se-

que.se está procedendo por êste :J1Íiz() fi'
.

. '-- nocl'on··r se faz estunado n1Jenos e·omo cl:lefe a. '
.

. • . U
•

f"· d::nel.1.�, qtle V. exCla. sOUJue
,

€1 � , ,

.. • .' trUIr -OS campos petrohferos de gUInDe_ ,- ma mesa lXana e aço pelo cal'tório do Escrivão c.ue esta 'SUlJs(-
iPelal! realizações do seu' g�ande govêrno quem se deV'e,obeéiI:Cla, d" que, espe- P>loesti e outras impor.tantes. insta- "NEVE" modêlo 3.000; c.om quatro ga- cr.eve; os têrmos do inventário dos ,bens
oe pela invulgar com�eensao dos p!'oble- cwhn<el11le, como amIgO que pe!l1etra nos

lações militares num unico golpe vetas, com noven.ta :entnnetro� de altu- déixados pôr falecinlento de d. Júlia
li'láAlS do EsUtdo, na Jornada. d� bata�h8.- corações.

,_, •
. maeiçó, incumbiu dessa tarefa o ra por sessenta centímetros de 1argw:-a, Branco l\[oellma'lln; e, tendo o �nventa-

.::der, poulie formar êsse adlmuveJ. clim� :1!:ste pamlha'O, s<r_. I�e:V<elIlto�: e ,um ll1ajor-gener.al Lewis H. Hreroeton,
.. em .bom estado de cO�5erva�o e :func�- riante Artur Moellmann, deScrito entre:

"Ide simpatia a que fez jús. grande marco que .v_ e�,a. de= plan- comandante das f.orcas aéreas ame- namento. o m6vel ac.ma fOl penhorada outros herdeiros Zilda Moellmann Ferrei<
�enhor interventor. A inau.,"UI'ação II tado no campo de aspl1'açôeg � n=

ricanas no Oriente 'Í\lIédio. O ohje- a Arn01do Suarez Cúneo,' na ação execu-
r30 e seu marido João Ferreira .Sobrinho.

<que V. exeia. preside, do novo p�vi1háo anil:icia; e o seu busto que �e�l�amel1te tivo. era destruir a fonte de, abaste- �iva fiscal que lhe móve a Fazenda Mu-. Diva Moellmann Barata' Ribeiro e seu.

'do B. l. desta FôrÇa, ,é mais um. passo inalJ.guramOll, as prar;.as
_

e: OflClll.lJS que. cimento de petroleo da Alemanha, rueipaL, E, para que chegue ao conheci- marido Zamiro Barata, Ribeiro, ·reside.
!pa�a a realizaçw do l:Tande programa por aquí pas�'t'em ben(hl'ão ,com o povo visando aoelerar o colapso italiano. mento de todns mandou e:&pedir o eom- tes no Estado de SãCJ 'PaUlo e Zélia

lfLue v. ,exciJa. trouxe para o govêm.o em cll!tari�"ense o ilom.e res;peitaV'el de ,Y.
e abater o m,orai rumeno_ petente edital' .que será la<fixai:lo no lu- MoeIlmann, desqui'l1ada e Inez :Moellinanll!;

,jbellsfí'cio da nossa n1iHcia. Grar;as aos 'e:!OOill. O' ,general Brereton escolheu dols gal1 do costume e publicado.na Ifórma da do Amaral e 'seu marido dr. 'Orlando d61
'eleV'a-dos objetiVOS de seu pl-ograma II.d- r mil a.v,iadores americanos para a leI. Dadb e 11assado nesta cldarle de Flo- Amaral, residentes no Rio de J\\neiro..
l'J;ÚBistrativo e aos empuendin1entos qt�e Pode v. e,um_ contar com ? m�hOl' do I realização dessa iluportante taref·:!. rianópoJie, aos seis ?ias do mês de se- pelo presente Chamo-os a eomP,lU"ecer"-
item Javardo, 'a efeito, entre tantos que Já nosso e-sfÔl"ço, de nOlSS9. d(!dlcaçao e .de Esses 'pUotos, acostumados a bom- oombro do.ano de �� �ovecentos e qua- neste Juizo, iPal"a, !!lO prazo. d�

,

_trint.a.

'\São do conhecimento lj'úblico, se destaca noSSas obrigações p�a levar de V'el1C� bandear de grande altura, que siiío I!e:n�a e :tres. Eu, VlntCl!US Gonzaga, li'.s- (30) dias, a Multar da data da publica
'!nesta Fôrça, iii COl1st.rução dêste .qu�rtel, o plano ·lI!dJminist.l"iativo. que o seu gover- ltl! operações típicas dos quadri- ?1>6Ye�te JU1'an,enllad�, o su�serm, no cão, falar aos têrmO'S ·do referido _feita..
,.que ·foi t'ealizado ,Sob plana taCilllCO e no orienta, estando diSpostos a enfren- motores tiveram de fazer uma cm'- 1BlP· oo3S. do EscI'ivao (ABsinarlo) Os- sob P{!!la d'e f'evelia. E. para que chegue
oeeonômico. tal', com satisfação, tôdM as t.aJrefas qu� ta a;pre�d.izagem de ataques em_ ll1�fl� 'Vanderley da Nóbre'lf2, Juiz â'e ao conhecimento de todos mandou exP'i!!-

Nenhum !::ovêrJ:10 pud�a satisfaZer -1105 .foretln �tr;iJbut�. e. a demover, vôo ba,ixo. Essa estra1egia foi ado- liJ1l'e-:ite. da 1" Vara dir o presente \'!ditai que será -�ixa,jor.
··\t:0ln firmt!za que v. eXl�. s,?ulbe dar a com lealdade tôdas as dificuldades que I tada para dar ao "raid" um maior ]!}S·M €OnforIUe. no llJ.gar do costume e publicadD pa 1ó1"-'
;,"Uil decisão, 'Ol� IaSpll'�çCíes e as exigên.- v. e:x:cia_ venh� a e=tr.lt' para. a exe- 'elemento dé :surpreza e colocar o� o Escrevente Jurament$ ma da lei Dado e passado nesta 'eidad",.
'\t:ias da nossa ,Fô:rça, que já festejou o cução de seus grandiOSC;s. ideais. objetiv,<>s vitai� bem dentro do al- Vinicius GoBZaga de Flmien6polls, aos dois dias Up me..

,'centenário de sua cl'Úilção. Esta homenagem, po�s, singela tanto ,,,,,,,
-

de .!letembrd do 'ano de lIlil n'Ov:ecent<Jo$
Graças o espÍl"l.to do homelU de Tisllo quanto foi si.llcera, de�liosa tanto quan-

1 SIHl07;IlI.ID 'I'l!1I"e",er'IIDurv�' Ockar e· E'rOllO""es I
e quárenta e ltKês. Eu, Hygirul Luiz':Gon-

,!lI;oV'ernamental, :I'igado aos interesses de to teve para intéirlprete 1J mais obscuro Viava l!III&I'iiII Q, Ih I � IiOIII Il;l 'II lIagoa, �.ivão, o Subscrevi. 'Sêlos ii. fina!..
Iil:mpa�o a esta Corporação, v. e�cia. não elemento da cocporaçll.o, tem, !nconte8- Povoas. Pires DeiteI' ,'(AS'!;) Osmundo Wandierley da N,}brege,.
;'1Pwia i!eiJ(ail' de voltar suas intençõei;;- tàvelmente, uma alta significação e re- Juiz de Dírei.to da 'la Vara.

',:l'lara tUna uniid,ad'e como esm, que sabe' V'est� de um �ial carinho, repre- IDstá conformll'.

(Qorrei!l)Onder aos imperativos do meio e sentando um mereoido preito de justiça participam aos seus parentes e. pessoas de súas relações o EScrlvão: BYllino Luiz Go'Jizaga..
'laS u�e;lllLd�des. da Oldll1i�istração públic«, áquele que se exalta por si mesmo, oe que

A contrato de casamento de seus filhos',''SuprimIo-a dOs �lentento's de que ftecess[- dis� quaillQuer addetivos cotlU que !le'" 1'1

.,

'MI .para de�empWio da missão Que ihe pr.eteI'ldll aumen� o brilho de seu nome .

.

�stã or,eservàda, lla i:arantia da lIobe;rania Queira, pois, dr. Nerêu Ramos, neoober Ollndina Povoas e Armando Ocker
-

madona!' & no -eugràIUiecimento do Ego. esta homenagem dos que mourejam nes-

I n'I""U""A IJtaüo. ta: ofiei.na de trnba.Jiho, llSCOla de discipli- ARMANDO. e U!b n Jl,O

Quanto 'ao lile'll!!(lQl., v, exc�. fue reSér- 11a e de civismo, elnpenhado� no fiel CUID- \comhrmam
'wa m.cli�ti'nta�:hte, um 1Jl"atamerlJo igua!, llrime;nto dos <:teT'� e na perfeita@!xe- _. -"-"<"---�--'--'-.-_"::

';IiiEllll predUeção porque. S� funda exe1usi-, cUÇão das ol-dens tm1l'inadall da", autQri-
DE. SETr..MBRO' :1Zal!llrel'lte em i)rincíi;lios de r<igorosa 5usU- dade3 sUlperioreg"', FI ORIANOPOUS. 5 _ 11... DE

-----------------------------------------------------

• um

pelai
OIS

VENDE-SE
Vende-se uma casa de nego

elo e uma moradia, sita ii rua
I Maior Costa, 53. ,

I Tratar no Armazem ,F3rasU, ii
mesma rua.1943;

r. 10
4

0·/1
Praça 15 de·Novembro

D•••lllir••, bpl.a, lã., e.da'., tapete•• cangalauns,
ball••IRlo sartimento d'e reupa. feitas.

:\
'.. A:.el51 'que mais vantagens oferece, ·Faça uma visita sem compromisso.

,
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espetaculares deu sério .trabalho á AdQlflnho, ijue.
teve que se empregar' a' fundo. Tião e Saal otl-
mos,

.

Da seleção B Adolflnho espleudldo. Chtnez e Dia-F
mantino apresentaram-se magnlftcamente, Da linha
média o melhor foi Chocolate. Nizeta, Braulio e Ca- ,;
llco regulares. .

.

Continuaremcs om nossa observação técnica.
nos proximcs ensaios.

.

I,

ARMALIO MmOS
. .

'
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, AIfIWJ)Í) POJ()AS

eh·
" ,

.seíe
�

ta
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I
' "
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�� .' '. ".. )
-

, Reallsou-se 'antem-onfem, no estadío da F(D', tusão não: participou do treino. Com sua .ausencia
o terceiro treino em conjunto entre as seleções A e Beck deslocou-se de sua posição, sendo substituído
B, cujo resultado final acusou o escore de 6 X 3 por jalmo. Marona apareceu com destaque, fazendo
íavcravel à seleçãe A, que entrou em campo asslm boas defesas. Diamantino melhor que Schraman. Na
rcnstltutda: A MarOha (depois Vadico), Schraman e línha médla resaltou-se Guedes. Beck e jalmo bons.
DIamantino (depois Chlnes); Guedes, Beck e [almo: Fellptnho cerno sempre o melhor da linha âtacante,
Ff Iíplnho, Xavier, Nhcnl;o. Tião e Saul. B Adoltí- Xavier embora com multo bom controle de bola.,

nho, Yeye (Dlamantino) e Fatéco: jacinto, 'Chocolate mostrou-se exauste, precisando muito preparo flslco.
e Fred; Brito, Nizeta, Braullc, Callco, Fornercll (de- Nhonho que De, primeiro treino não convenceu, dss
poIs Genovez). Prccopio resentindo-se de Ul1'a con, ta vez f@i um plaler precioso e com suas cabeçadas

ri I
d'J'

I,

.

Sob o patroclnlo d" f'VM�C reallsou-se dia 7, ás 14 he- •

ra�' na �aia '.eficlal do, ICF a .prlmelra cornpetlção de barco a-I �?. ,ra..íl', sllb�díll 1.0 (iu. f�r.?,t;,,:g�,;, ..,1.','.0 Jutê.mlv;le, ;,rt.,·g'.' !llr'� �;� � 2,,''vt:l1! entre o IATE CLUBE fUJRIANOPOLlS e os I VELEIROS .....� .. M U U M,jJt ",,�u U(J �U'UIJ d jV! U lU �,hlll -.
DA !LHA. A representação d,? ICF estava assim constttulda..

,

'

, .

l' ."
'

Arnoldo Sab.lno, Mano Nocetl, dr, Ylrgillo Gualberto.] Sabado no estadia do 14 B. No proxuno dia 12 0 conjunto de basquete do GUARA-
tiro João Eduardo Motlfz e dos VELEIROS DA ILHA: Rafael Li- C" será realisado sensacional NI, de jolnvlle, farã' uma partida com o vencedor do torneio de

nhares,. Rafael �lllhare's, Filho,_ Antonio Selva, Viriato Leal. '0 re-.1 encot":_tro entre os quadres do! ba�gueíe. que ora .�e realls.a ,em noss�a capital, sob patrocínio sa,·,
sultudo final 'fel o -seguínte: 1 ,lugar Rafael Unhares c.om 10 I Petotao Extranumerarlo e a

2a.!
LA ...... A e�ulpe visitante vira integrada de doia <azes-. norte ..

'pontes, 2' 'lugar Rafael Unhares Pilhe cem 9 pontos, 3' lugar i Companhía, em disputa 'do títu- �m('rlcanos. .

.Afn(j'�do Sablno cem 8 pontos, '4' lugar Marte Nccetl com 7 i lo de campeão Interne de fute- i T '
,....

.

,,', .

-

pC!itos, 5' lugar Antonio Selva com 6 pontos, 6' lugar dr. Vir-lhol.' .' I ern nova dlretona os VeleIros da IIha�'gllto Gualberto com 5 p01l!OS, 7' lugar Vlriate Leal com 4 pon- :-.' .
.

.

.

-

.'
,

tOB. No computo geral venceu a representação dos VELEIROS .

clsss:ico i Em reunião -reallsada tIO CLUeE 11 Dl! AGOSTO' fok
.

DA ILHA, per 29 pontos contra �O do ICF.
;. '.

.

'. .

.

i e�e!ta a nova dlretorla dos VELEIROS .DA IU-IA, ficando, as-
Con�e.m realçar a camaradagem e COt�ialldade esportiva I

- �.���ii'il� I SIm, con�tltuida:
.

11'

<l,llC reinaram entre os cencu�rentes pelo que fellcítamos ao dls- .lE .I�, ri: �.� I Comodoro de honra, Antonlo Soares; Comodoro, dr�.tmto eSP,ortlsta dr. Ar�olE30 C��eo, preSlden!e da ��MSC e pro- '. ,

'

.

( IThiers Fleming; vice comodero, .�Aancef Goriçalvee: r- secretario.meter �o relerlde certame. Aos denodados tímcnetros �os yE. RIO, 8:-: Toda a atenção es- Gualter �alx(; 2', secretar!o, Irajá qom!de; t: teseurelro, Nerssn-.LEIROS !JA ILHA" pa!abens pela; vitoria alcançada, extensivo, tá sendo despertada para o elas. Nunes; 2 tesoureiro, Paí.nundc Vletra, '

tambem, a .represen,ta�ao do lCoF que, embora d�rrotada, soube t slco Fí,A-FLU de domingo. p�.s.1 GA�ETA ,E�,!RTlVA felicita fj� eompenentes da na,,&.

,,,,se!... séria e leal adver"aria des VELEIROS DA I ...HA, slvelmente Maracal comandara o I
diretoria dos VELEI.N:OS DA ILHA, desejando-lhes '11r1� cooperem,

.I.eoDidos ganhou 10 mil eruzeiro8 a!aque tricolo�1 ,e Splnelí, volta� I �ara o m8ior engrandtclmento do iatismo em Sasra Catarina.
,ra a linha fll!e�la.

I
.' "'-:I ..S. PAULO, 8 -(O famoso «diamante negro) recebeu de O fLAMENGO,pretende ex- 11;1 S2L��i;pn mlos e gratificações cerca de 10 mil cruzeiros, por ser autor trear o seoU novo, centro-médio

•

�. �,
�y'rlmelrf) tento do encontro de domingo ultimo. �.

'!
Reallsar .. se-á amanM, ás 15 horas, pnparo flsico {ios e�.

A
.

=d G 'II:J t'
. lementos requisitados peia FCD, afim de sel�cionar. o no�so,

S corrI as na avea � a 011 o ONZE Que representará Santa Catarina nos f/fiximes jogos 61@:·
-

�.��P��.�."�' Cal'lip��ato Brasileiro de Futebol.
,

RiO, 8 - Tivetam és .seguintts os resultados as car- ��aa. tAWis§'�
D,it' .

nhas realisaclas no hl(}odromo da Gavea:. Ui 12 a . segunda comnDtjrãoI' pareo To,e e Ipane, 2' pareu Herolco e Clauco,. 3'
T' '.

t'''l..t �
pa.reo Bacaina e B!ri, 4' 'pareo 51mbolico e Escudo, 5' pareo ,No Jogo reahsaao. d0mingo Conforme ficou previame.nte �ombinad0, .r�al1sar.s".á-à'.-n � I D 6' I\.! ti Ad i 7' 'Alb' entre os fortes conjuntos do <Ii

...-air,o a e engo, pareo mO nero e on s, pareo ra-
CAMPINAS

.

d AÇOUGLTEI� 'mingo prexlmo a 2a, competição de barco ii v�la entre' (.) IATE-:�
�r()z e I.atero, 8' pareo Salmon e Embue. O movimento de apos> 'RO

e o

t d 2 2 CLUBE fLORIANOPOllS e os VfLfIROS DA IL.HA. .

tas abranglram a 2 mUhées e 20 . cruzeiros. • houve, empa e e a �

, Os rap.azes do.. ler esperam reab,Hltar.II,i do. fué" 8"'frl-."Na prelimlllar o AÇOUOUEl- ..." '"

I' lf>J

CI b
-

RO F. C .. venteu o CAMPINAS do na prlmelra pugna.
.

(O ocaçao dos
.

li es Cin�i(}(às F C 2 1
\ ve�:� a

a

�epes Vie;r:ll> tt ESULT
lHO, 8 '_ Com cs resultados dos jógos de domingo fi-I'. _ '.

li W
_

.

:talam, assim, colocados os cl�l:les cariocas:. . .

1
S. PAULO

Primeira lugar FLAMENGO com fi pontos perdidos, se,,: Domingo 'ultimo realislu-se' Ipiranga 3 X Pcrt!Jguesa di ISpGrtt3 !l

gundo, lugar flUMINENSE com 1 f}ont?s perdidos, terceiro lu� em Coquelr� 'o embate Debotis- .

Comercial 3 X Juventui 2.
.

�ar S. CRISTOVAO com 8 pontos perdIdos, qu
..

ar to lugar AME- Uco entre o LOPES VIEIRA e o

1
'

Santos 4 � SPR 1.

I':RICA e VASCO com 10 pontos perdidos. 5' lugar BANGU' com CATARiNENSE, de João Pessoa. .", CRES lUMA
'. .

'

12 pontos perdidos, sexto lugar BOTA fOGO ::cm 16' pontos Salram vencedoras as equipes .; ..
-G. I

.. Força e Lu?, de PO!to A�egre 3 X � fJreto_�......:, j
perdid'os, setlmo lugar MADUREIRA com 18 pontos perdidos, secundaria e principal do LO-

D6 ,.el. II.. 3 X C a;,rm O. 2·,·'.·.',.·....oitavo lugar CANTO DO RIO com 1 9 pontos perdidos e BON· PES VIEIRA pelos escores de'.;gn � ii 1m �,;;. I _

'SUCESSO com 23 pontos perdidos..
.

8 a t 8 a O. -"

'n, No jogo reallsado "domingo. no vlslnbo'�Istrito dQ Saco
dos LlmOes, entre as equipes do BRASIL., desta capital e CRW·
ZEIRO. losal, saíu vencedor o BI�ASIL pelo t!seOfi da 3 X 2.

A equipe vencedora ·�s!aYa assim, (gnstittiida: Diahia.,
Milton e Nelson; Manoel, .R{.lberval I LqurG; Denizar, Bal<m&
(dep&)ls Nicolau), Caslnho, Medinho e Tav!í\!Q.

51 OU SUA
PAPELARI E LIV

ltevls.tas, livros Infantís e m,odernisslmos figurinos. A Biblioteca das Moças co"nta com

esplendidos livros. O mais completo e variado stock de livros, com as obms' recente
mente edHadas.-Llvros mi profusão dos mais destacados escritores mundiais.-A monw

mental obra de Silvio Romero, cHlstorla da Literatura Brasileira', 3a. edição. aumentada,
-em 5 tomos. PONTOS PARA CONCURSOS OFICIAIS-do prof. A. Tenorio de .I\lbur·

querque-de acôrdo com os programas do DA�P. Visite, sem �oml'lfOmlsso, a nova exposição
. 'Bua João Piot.," A

Pr@cure Imediriamenla' a TINTURARiA DA:
MODA que exeçut�rã com a maiof" plRfdção em '

cergid@s In,i�ivels em: Casemiras, Linbos, Selb.tsp ,

.

Gal:uirdlne etc. '

.

, r: ,-
/

"

Rua eonselheiro Mafra M-Fone 1.f17 fi
. \

-j.F ',: OI, L I,i.'
..

FARMA�EUTICO NELSO�.·DI BERr�ARDI
" �.

JEID cadaCOD1pra ofereçeUlUa oport�D.,I ,de parav. s.eCODOlDllar '

"

.

Rua F�Hpe Schmfdt, 54· _- FO,N.E 1583
., .. ' .'. J

"

""",__ .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



nas -ruas de Stalino!
Napoles 'sofreu arrasador ataque
'�Luta-se

'

dentro de Stalino A'RGrL� 8 [RJ ,...., -�"aviatã�,. aUada; 'em ·ootlas súcessi"-

,.'1,n
MOSCOU, 8 (R) AS VANGUARDAS RUSSAS vas, bombardeou hpj� i( ,�idade ,e as. doçaJ� v de >Na.p�I,eSf

,

QUE PENETRARAM EM STALINO, ESTÃO' TRAVAN- "

�g i��:S�g�E�SDI�����E;�:���;I�:;���' árraSando' quarleirõe's i'i11e'ifos e iiista'la�õés ,.porlüàri'as."
BRE o GAZOMETRO. O Q. G, DE STALIN o'IZ QOÉ

Mal·s, da DI'etade� do catn.-nh·o de v''o'Ita'ESTA' PRESTES A CONQUISTA TOTAL DA OIDADE. '

--�'--�'--�'------'���'�----�--����

;t.ibertada do lnvaser toda
a 'região de, Kursk

- MOSCOU, 8 (R) - Com a captura de Sumy, toda a re

..:glao de Kursk foi libertada da presença de tropas nazistas. Sumy
-era tambem' o ultimo siatema defensivo alemão a oeste do Dnie-

Q. G. ALIADO NO NORTE DA AFRICA, 8 (R),
"'Tudol'indica que OI alemães prefiram retirar- se para p norte da
.. :I-t:alia «por motivai estrategicos>. Entretanto, fazem-se conjetures
sobre si 'ás alemães oferecer ão resistencia para impedir a queda de
.:Roma pelo menos, para retardar o avanço aliado o mais passivei
e dar tempo à terminação da construçãa de sua linha no norte
da Italie,

.

MOSCOU, 8 (R)-As forças invasoras abandoaaram, agora tod.a a frente suE.

A linha de resistenda que os alemães d_a_RU_ss..,...-ia._---,--,__---,--,-:---� .---"...-.;..__---'----'--

Homenagem ao -dr. Aderbal R. da Silva
Na e sorree s de 8nte-onte�, do tradicional Clube 12 de Agosto, realizou- se, como ato de

intimo e [uatlficado júbilo, uma homenagem aimpatíce ao sr, dr. Aderbal Ramoa.da Silva. que me-

receu a solidariedade e o aplauso dos presentee, ,.

No 'ss.1ão da rica biblioteca daquela sociedade, foi entregue ao distinto patricia, com
discreta aolenidade, o diplome de Presidente de Honra do Clube. Falou; externando os sentimen
tos dos homenageastes, o ar. dr. Leoberto Leal, que enalteceu a personalidade do sr. dr. Adernai

Ramos, pondo em evidencia os notaveis aervíçoe por, ele prestados ao DOZE. Em comovidas pala
vras, o homenageado manifestou li sua gratidão pelo cativante gesto dOI seus cenaocics, apelando
para' que todos perserverassem nos propositos .de tudc eavldarecs pelo engrandeoimento do Clube •.

Aplausos vibrantes. eoroaram as duas oraçõee,
,

'

A. seguir, foi servida uma ta§a de <champagne>,
c le�antandC:).se va�iol e entusíestlcoe

I

\eskíbeleceriam

LONDRES 8 (R) - A ofensiva runa de' 1943 já levou os exercitas russos a mais da
metade do caminho de volta, de Sllaliogrado à front�ira polonesa, allinala-se aqui.

fase final a batalha
\

posse de Salamáua
pela

ESlD3gador '�v�nço pelo
Dnieper

MOSCOU. 8 (R) - Informa-se oficialmente que a cida
�e" de Sumy caiu em poder' doe rUUQB e "que' estes, avançam eg-

. ':\l!Dagadoramente para.o Dnieper,
'

/

.Q G. MAC ARTHUR, a (R) - De acordo co� despachos da Nova Guiné, a batalha.
pela ,asse de Selamáua, entrou em sua tale tinal. Os australianos e norte-americanos armar.am uma:

.

.armadilha aos níponicoa, 08 quais toram sp9nhad08 na mesma e sofreram, um verdadeiro desa,tre.
------�--�--------------�/---------

" .

Abandonaram ·toda a' frente I
. � ,." . .

.

.

Faleceram
-

dois generais�
"

.

/INDUSIRIAS T�XT�IS, -RfNAUX S.' A.

ESTOCOLMO, 8 (R) - A emíssora local anunciou que brindes;

:�::���::--;-;-;��-�-!�!-!-8-V-ID-A-'-[-1--M-'-lZ-A-o-[-c-n-N-T-IN-(-N-,-a-l-
.

, I@N�' ,CRUZfA.lle_hléa Geral Extraordlaaria) A' efemeride .de hoje marca e

São convidados os srs. acionistas da Fabrica de Tecidos aniversario natalícia da enean-

<Carlos RenauJ:'S. A. a se reunirem. em asseElbléa geral exjraor- fadora menina Iene Cruz, es

dinaria, que se realizará às 10 horas do dia 23 de setembro de tremosa filha do tlOSS6 distinto

�43, 119 sé�e soeial á rua l' de M,aio, na cidade de Brusque, eonterraneo sr Antonio Cruz.

"'.(l01ll a aegtllDte" ,. ' cemerciante e industrial em BI-

ORDEM 'DO DIA guassü.
Reforma dos estatutos socíaie. Faz anos hoje o menina NII�
Brusque. 6 de setembro de 1943. ton, fila0 do sr. AricomedesEs-

.OTTO RENAUX, diretor-presidente perldião da Silva.
GUILHERME RENAUX. dlretor-gerente -Aniversaria-se hoje a gen- Fo,i o encontro dos ideais, que

til sta. Maria Leocadla da SIIv.a. nos unem no continente e na cioi

-Transcorre hoje a "data anl- lizaçiio, Foi o encontro da sinceri

versaria da exma. sra. d. Ada dade e do espírito de oerdadeira

Coelho' Galottl, esposa do' sr. colaboração que tez, das duas Na

Monle(\) Galottl, 'ções amigas, a esperança da De

-Ocorre hoje o aniversario mocracia e o penhor ! da vitória.

natattclo da exrna.: sra. d. Ma- Foi, enfim, o pacto solene e ipúbli
co de não esmorecer na luta, en

tilde Vieira, esposa de sr. Os-
quanto miio fossem de todo exter-

valdo Vieira.
_

'

minados os inimigos ;da lusmani
dade.

.

'O Consulado AmericUIlo, festi
vamente ornamentado ,e com as 'ja
nelas repletas de pessoas ! '(J,radas,
aguardou a chegada das Legioná
.rias e das Enfermeiras da Cruz

Foi um momento de emoçõe:
Foi um instante de tão bela, de
monstração ciuica e política. ql�
jamais será esquecido.

Os llOSSOS corações ainda -vi
bram. ufUIlos e 'orgulhosos, porql'lt:;
sen timos, naquele momento, '

qoe:

iamais poderiam as forças 'do mal e
do barbarismo teuionico, desirmE:
o templo da liberdade dos povos.
Pique este r.egisto, na paliais

da nossa frase, .co�o· testemunho,
impe,recivel da força rn'lOrfal i1w.
Democracia, dentro doI Direito de-

"ustiça.
"

Mas, não seríamos completos' em I Vermellha Brasileira com espfIH4
nossa cronica sôbre o desfile das sões de entusiasmo e com hometu»:

Legionárias e das EnfermeiraS! da .gem de carinho. E quando a exma.
Cruz Yermelha. tio Dia da Pátria se sra. da. Beatriz Pederneiras , Ro:.
nãorealçassemos como o merece es- mos, chegou á altura do edifício
se momento de encantadora eleqan- onde funciona a digna represenifl':-

.

cia política e comovedora amiza- ção dos Estados Unidos, II exme:

de continental, que constituiu a sra. Consulesa saudou-a por entre
.passagem das nossas. patrícias prolonqada salva de .palmas, com
frente oo .. Consulado Americano. artistico ramalhete de flores na-

turaisl,

-Aéro Clube de Joinvlie
Deyerá amanhã a esta cap'tal, pelo avrac da Panair , o

tlr. Armando Nogueira Lima, Chefe da Secção da Divisão Desper
"tiva, da Direteria de Aeroneuties Civil, que. vem ao nosso Estado
aHm de. presídir a banca exanrínadora dos alunos do Aéro Clube
de Joinvile.l

.

Para integrar a referida banca examinadora foi designado
pelo Diretor da Aeronautiça Civil. dr. Junqlleira Airel,' o piloto
�-«:apifio Ast!eroide Arantel.

� Os exames tealizar-se-:ão, no proximo dia 12 do corrente.

Ocorreu ontem o anlversarle
riatallcio da estimada sta. Mlrza
S, Gbeur, filha do sr. Gilborto
Gheur, alto funclonar!a do Ban·
co do Brasil.

VIAJANTES

.DR. CESAR AVILASão convidados os art. acionistss de «Industrias Texteis
BlteYe nesta capital o nosso.'Renallx S. A., a ,se reunirem, em assembléa geral extrBordinaria, .

C
".q�e se realizará ás 14 horal do dia 22 de aetembro de 1943, na

ihlstre conterraneo sr. dr. esar
. . A,lIa. digno diretor do Hespl- Tendo trans:c01Tido, dia' 7, mais Tal, ° Comandante da Guarniçãe8�de ao.ial, á rua l' de Meio. na cidade de Brusqu'CI, com a 11-

tal Migísel Geuto. de Mamôoia. ,mn anive.rsário da coroação de D.IMilitar, au!:mÍldades civis e milita.-
.,�aui.te' wOIV.4.DO

' Joaqlum noillinigues de, Oliveira, Ires.
' ...

ORDEM DO DIA: ,r.,
n

•

,como arcebispo de Santa CatariiJ.á, Tordos, os: oradores, se houveram.
.elona. dOI cutatutos !!oociais. Com B gentlllsslma se ..bofl-: foi-lhe prestaJda pelo povo católico com hrilho 'em seus primorosOlll

nill OliRdina Coleta Povoas, 'umá grandi,osa e significaJtiv� ho- discuross, sendo -os mesmos, entr�-Brulque, 6 de setembro de 1943.
dedicada professora do Grupo 'cmen�gem. 'A •

,

•

<cor,t3!dos de aplailsos.OTTO RENAUX. diretor-presidente Escolar 'cLauro Muller" aJ'ustou Alem ,das ,cer,em,omas .solenes rn� Respondendo e visivelmenteemo-
JOÃO CARLOS RENAUX, diretor .' .. CatredraX Metropohtana, houve" a danado, falou, a ,segui1r. S. Excia.

, , "

, nupcias o nosso estimado cO"-. noite, Te Deum no mesmo templO' D. Joaquim' Domilngues de Olivei-

CAVALHJ:IROS OU MOÇAS
't,rralleo sr. Armando Ocker. fUR- e em s�uida, no adro da ma:gesto- ra que ·ena:}t.eceu a bondade e.a fe

. L', ,�ionarlo
da Deltglda' de Ordell {s� 'ma�rl�, empolgante mamfesta- que sempr·e. notou ,no povo Cljl.tari-

,
, 'IIU S . I I ' çao publIca_ l nense.·

,
.

Por. correspondenela e nas horal vagas VOlt formareis em .

o ,CI e ,o; a .

,

'

• Todos os ato.s ,�o;ram ,honrados
, (lllfe d. escrllarlo, estudando nesse Cl1rso. que tRslurá IS. se-. '

. .,',. ,com � presença ,de S: �,xcla; Revm� l Insistentem�nie chamado, S.
'a!# I t t' i' . C li f' di ti

'

tit I, ,
..

'H Ir
D. JaIme, de Barros Camara, Arce Exda .. D. Jaime .çâIpara pronun-,,:I)tJ II es ma er as. ·a gea la ron' e e go ti para u os. corres- '&"._'0 ore a !bispo ,eleito do Rio de· Janeiro, do dou brev.es pal'avras, dizendo. qUf)poftdencla comerciai, arltmetlca em ger.I" Escrlturaçlo Mereantil, I

.'. ADVOGADO '
r. Exmo .. Sr. D'r. Nerêu iRamos, In- se vi�ra ma,tar saudades, só Ç()DSe.-

, Direito e LeglslJ,ção aplicada a·o comerçlo,
"

• .

ISs'crltorios á rua
IiAr- .1t,;vy,entQr federal, Tt�. C�l. Hugo guira aumentá-las. .

,

'

Age.te a rua Conselheiro Mafra 124 -- Florianopólls· ,

i t P' i ." . 5 I' SiJva, .com.andante. d.o 14. .�., C. �or último :l)ez uso. ida ,palavra Olt
.

, I
• , C pres e a va D. I altas, ;3utondaJdes CIVIS e mIlItares_ IlrnCil .. 'sr. lnterv,entor F�.der�I,1 eujo-

.

A'V' ,

I S-' O Atende, das 10 ás l� e das ",E),wante a

ma,nifest,ação nQ,'ad.ro bri,lhani!e .impr,ovis@ empol,gou �
'.

.

2 ás' 5 .

,�
da datedr3'l:, ía:larám () dr. Bias'e enorme assistêsrcia, .ar:rancando..:lb..

, .

'

. ..?,

.... :,', -
,
...

,': ,PÓti�: i277-Calxa Postal: . Fa"i�co, pfeiC:;�D!do a Õ:?IDena,gem freneti.cos ap'lausoiS. ,

. ·.vlso ao. distintos frelllele. qrae di ,pl.s de: .01Sl fa-' '

llO O" '"
'i
.'

,..
, d? pov-o catoh�o- ao Exmo. Ame-

, �'�. Gaz!lta" .associall'do-se ao Te-

< .•J';·-......a t.ll 'd'd S'QBB'-A:N&: ,. ,
, .' "",,' blSRO Metropohtano; o !prof. Or- gOSIJO e as homenagem do .pOlY.

,', --,.- '.. I a 11; alara Iram 'reI 1 OI na, .&4 .. Se I.con-, ResidIReis! "La Porfa I:{o- lãndo 'Biasi'l, secrefárío interino catarinense sauda os ilustres pri...
.. ,tramo dora atinte, í nn•••1 CI.a leio HerlzoDte. , praca 15, tel" Ipartamento 112.

.

da Fazenda, homenagilamIo D. Jai-ld'Pés da ligreja no Brasil, desej�.. "18". d. rUI P.r.�.do Mletaadl. .'
me Câmara, e �ons. Harry Bauer I do-lhes fartas messes em seu pIe-

..__ P,ADARI.A.....O!lMA•. d......�ISI!.. .I..A ."""-"'iI.......dn. ,�.,... .n� ••·IDl,.ntll "d&. ,d,o.<:. .. ",.-oh., Irlo....,t....bdn,------

Homenagem ao exml. arce�ispo metropOlitano
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'Nul!'a vibração que,empol gol. a arma do povo, o desfire das Legio':
�arl�se �a.s Enfermeiras da Cr,uz Vermelha assinalou, para o patri-,'
�onlo cavaco de Santa �

Catarina, ',um des faustes mals espressl-
,�____;_----:v=-o-,--s_e.....__m---=a=-=-is tocantes da nossa vida (politi�a'

.
"

��ei!,p'��oq'��'!��$'�!I!lemorações
m:emoraçoes realtzadas nesta. ca- Florianópolis, do 14° B. C., e alu-

'

!lJ�ta1. em comemoração ao DIa da' nos' do C' p' O R "'Ia B I A C.&'atrla. "
. . • ., : . . . .,

, uma Cia. -de Infantaria da ForcaPARADA MILITAR Polícial do Estado e Tiros de
,

Ii"s 8,30 horas o- ãlustre ten. cel. Guerra ,40 e 205; respectívamenlar. Hugo Silva assumiu o comando te, comandadas pelos srs. ten. Rof.àa tropa,. que se encon�ava for- berto Luiz Macedo :V�nhaes, majoF'1Jl1ada. na .Pr:1Ça da Bandeira e' que Mario de Melo Moràes, cap. He

�_':.on!.!!t��·l! ..de:uma compamhia rantes Torres Pereira, capitão Al-
-.r.,.. - ." • - • - • _ .. _ • _.......•-...r........._-......._ .'!'_-_....'!'_..._-...."7_..._"!"_'!'.._."!"�_i&!".á!'...'!..__�

Diretor-proprietário: JA I R O C A L L A D O

Florianopolis, 9 de Setembro de 1943

Dis�urso comanda,nte
Hugo Silva

---------------------
---------------------

7 de Setembro de 1822!
,

Procuremos reconstituir rapidamente, diante: de nossas re
imas, aquele quadro maravilhoso, há tanto gravado em nossos
corações. I'

Junto a, um riacho, próximo da cidade de São Paulo, está
postada uma Guarda montada. No centro destaca-se a figura
máscula de um príncipe. '. '

to

, .Súbito, o príncipe, levantando a espada, lança, solene e dra
mático, o brado Imortal, que' iria, rolando de canhada em canh "lj
da, através dos ,sertões, do Amazonas ao Rio Grande, afirmar. 'à
face do mundo a existência da nação brasileira:

-- Independência/ ou Morte! '

,

_ Acoll�e�i.men_to banal, aparentemente, porque fatal na Histó
na da Civilízação, dado que, como nos ensina Oliveira Lima
"com as sociedades políticas ocorre o mesmo que com os indiví�
duas; emancipam-se quando atingem sua maioridade".

•

Na. r,ea�idade ,a.contecimento de máxima significação para
DOS, brasileiros, porque era a consolidação do desejo indômito de
um Grande Povo Imortal, que queria e devia ser livre' porque
era ai afirmação da existência da mais bela, da mais digna da
mais dadivosa, da mais nobre, da mais generosa da mais m�"nâ-
nnna de todas as pátrias do mundo' inteiro.'

to

1'. Estava assim formado um novo Império, o Império Brarsi-
eIro.' "

Er.a a realizaçâo do. sonho de Liberdade, que já nasceu com

o_Brasil, porque e a Grande Pátria a terra predileta de Deus, que
sobre ela colocou o seu sinal numa cruz mar-avilhosa de estrêlas
1) Cruzeiro doSul., .'

,

Terra predileta de Deus, porque surgiu ao mundo sob o en
canto da liturgia rnagestosa da primeira missa rezada na paisa-
gem áspera e belar da terra virgem.

'

Terra predileta de Deus, porque aquele lenho sagrado plan
tado por Frei Henrique de Coimbra havia de se multiplicar aos

milhares e se espalhar pela vastidão imensa do país onde "a ca,

pelínha pobre do interior é Uma constante da nos�a fisionomia'
social",

.

Terra predileta de Deus, porque teve a felicidade incalculã
vel de receber o benefício da vindru dos jesuitas .de Nóbrega e

Anchieta, "que trouxeram à nossa Pátria a luz da civilização
cristã". Dos jesuítas, homens que tinham muito de santos e tudo
de heróis, que, "espalhando entre os ,nossos selvagens a semente
da religião e ensinando as verdades austê·raJs da ,moral no meio
desregrado dos colonos, foram os "primeiros mestres da mocida
de americana e o mais importante dos elementos 'que concnrre

:l"am para a formação do Brasil", no dizer de Jonartas Serrano.
Terra predileta de Deus, porque continuou a 'crescer a sombra

da Cruz. de Cristo, aconselhalli'lo·se com a voz da Igreja, nos ins
'tanles mais graves dai vida nacional, e assim continuará' pol" todo
.o sempre sob a proteção do, Cristo do Cárcovado, verdadeiro

_, .
"hvazão espiritualista estampado no céu brasileiro".

_i
Era a realização do sonho de Liberdade, já manifestado na

q.
audácia indômita e no desassombro viril, com que Antônio Ra
poso e Fernão Dias Pais Leme'" repetiram na espessura das flo
restas americanas, o poema que Vasco da Gama escreveu nos

, "mares ·nunca dantes' nav,egados daJ África e da. Ásia", como com-,

para Ronald de Carvalho.
,

Naquela epopéia, nunca assás enaltecída, traçada, na/ sua

brutalidade de "super homens do desertá", pela raça intrépida e

robusta dos bandeirantes paulistals, "violadores de sertões e 'pla.n
ladores de cidades", a expandi.r a Grand'e Pátria muito além dos
limites das Tordesilhas, até quasi o sópé da Cordillheira dos
Andes.,

.

'. "

, Era a rerulização dó sonho de Liberdade, sonhado por aqriele I

punhado de bravos pernambucanos em sua luta contra os inva-
. ) ,sores holandeses, em defesa dó sólo e da fé.

'

Aquela luta titântca, durante a qual a.s 3 raças -:- os indios de

Felipe Camarão, os negros êl:e Henrique Dias e os brancos de
André Vida! de Negreiros, - mais se uniram e sentiram·:se soli
dários, numa "primeira manifestação conciente da N3icioualida
ue Brasileira".

Era a realização do sonho de Liberdade, sonhado pelo nu
milde 'a,lferes de milícias, José Joaquim da Silva Xavier, - o Ti
,radentes, - que soube morrer por um ai idéia, regando, com seu

(', :sangue de mártír a semente,'que germinaria 'trinta anos niais
1arde, e mostra:p.do que ,"uma idéia não se combate com violên-
.CÍa, porém com outra idéia",. ,.

Era a, 'realÍz':wã(J' do' sonho de Liberdade, sonhado pelo patrio-
"Usmo dos Três Andrades, "Trindade eterna de heroismo e gló
ria", 'no dizer de Fagundes Varela; de Ledo e' JauÍ!ário Barbosa;
de .José Clemente e :José Joaquim da Rocha; de F·rei Sampaio e

Luiz Pereira de Nóbrega,.
.

'Soldados do 14° B. C. que vindes de prestar o vosso compro-
,

" misso à Bandeira!
'

..

<II Felizes sois vó.s pela beleza do vosso gesto.
Felizes sois vós pelo significado do "osso compromisso, as

sumido em data tão cara e neste recanto tão belo da terra brasi-

leira, neste bêrço de bravos e de hel'óÍs.
"

, ,Felizes sois vós 'pela 'importância! do vosso ato, em momento
tão grave de ,nossa história. "

'

Breve ;ta,lvei,1 te'reis vós, teremos lodos nós, a oportunidade
de defender em outras plagaS' a ,honra de nossa Pátria, agredida
por um inimigo traiçotüro' e perigoso. .'

"

'

.
,

Havemos então' de"nos lembrar, POF) certo" das, pailavra.s ,que'
llIR dia proferimos, com QS olhos fitos na BandeIra Na.cional.

'

E tudo faremos, até ,mesmo, () sqcrifício da' própria vida,
l)ara que continue a tremular por todo.o sempre, sôbre a imensai

,

,Nação Brasileira, esta 'mesma,. bandeira verde e amarela, esta

mesma bandeira gloriosa;, srugrada e altiiva, a BANDEIRA
.

DO �

BRASIL!"
. .

(1'·;"

�i

fifi 'fi
'

Iri

'do Fernandes e 1.0 tenente Jaime entusiasmo e com extremos de ca- tituto de Educacão Coracão de Je
de Paiva. Be10. , rinhos pelo Pavilhão idolatrado sús prestou linda e expressiva ho.

Faziam parte do Estado Maior da Terra de Santa Cruz, essa tem- menagem ao Exército, Marinha e
do Destacamento OIS 81'S. cap. Ama- pera varonil das, matronas do pas- . Aviação do Brasil, tendo, também.

I
deu Anastácio, da 16.a C. C. e 1.0 sado contra o s-unvasores de alem- um grupo de escolares formando
teu., l?uarte Pedra Pires, da Força ma re contra a insolência de Sola- com as côres nacionais' o V di Vi4

. PohcI,al do Estado. no Lopes. \. tória. .

' .

REVISTA' Sua pr-esença, ao. lado das for- I Por último desfilou o Ins.fituf:�,
A's 9 horas chegava á Praca da ç!l's armacl�s 'e _ela Juventude cata-

I
de 'Educaç�o de Floriau,ópolis que

Bandeira o sr. Interventor dr. Ne- rmense, fOI, por certo, o testemu-, era precedido de magmflca'" e he
rêu Ramos, que se fazia acornpa- nho v,ivo da .inquehrantável fé que líssima homenagem ao Interventor
nhar do sr, Ivo d'Aquíno, secreta- as amma e a todos nos conforta, I Nerõu Ramos, vendo-se o retrato
rio da Justiça, Educação e Saúde nesta hora de sacrifícios, na Ivitó- i do chefe do govêrno catarinense
� do cap. Asteroide Arantes, chefe ria das Nações Unidas, ao lado . mÜ11a vistosa alegoria 'com o se:

I (ia, Casa Militar da Interventor-ia, 'das quais o Brasil cumpre com
I

guinte dístico : "A Juventude-' de
.,0 autcimó,:,el do- Chefe do Go- desassombro e co�� inteira noção. Santa Catarina ao seu grande arai-

verrio Catarinense . era escoltado
I
ele suas responsabilidades, o dever ga". ,'.

por cavalarianos da Força Policial imposto pela sua posição no seio O ;povo ovacionou deli rantemea-
em seu �miforme de gala. da civili7;ação cristã.

,

te' a' .íuventude catar-inense.
'

..

Recebido pelo comandante do A ela, a Mulher Catarinensc, que HOMENAGEM AO .BARÃO D:t :.

Destacamento Militar o sr. Inter- revive com resplandecencias, a fi- RIO RANCO
ventor Federal passou 'em revista gura hero ica de Anita Garíbaldí, A',s 12.horas, em frente 'ao P:iJoá-
as unidades militares, que presta- a homenagem da nossa admiração cio do Govêrno, aglomerava-IH'
ra111 as contínencias de estilo. e o aplauso de nosso entusiasmo' gramde multidão, vendo-se, taiirI:o
HASTEAMENTO ,DA 'BANDEIRA civíco, com a nossa afirmação de bém, uma companhia da Forca Pe-
A seguir o dr. Nerêu Ramos di- .deferider o Brasil á custa da pró- i.Iicial do Estado e os escolares �s

r.igíu-se ao palanque oficial sendo pri a .vida.
I estabelecimentos de ensino sec_-

cumprimentado pelos srs. Arcehis- PARADA DA JUVENTUDE BRA-!dario e técnico-pr-ofissionaã ,

pos Jaime Câmara el Joaquim Do· SILEIRA, I ,Na saleada principal o sr. Inter--
mingues de Olivei:ra, des. Me,deiros A'5 10 horas teve início ci gran- ventar Nerên H.amos estava ledea-
Filho, aUas autoridades militares dioso e 'empolgante desfile escolar. I do pelos exmos. arcebi.spos d. J�
e- cívis.

.
Á frente via-se belissimo alegoria '111e ue_ Barros <Sâmara e Joaqu_

Procedeu-se, então, ao nastemen- á Juventude Brasileira; condl1zirla Donúngl1es de Oliveira; d·es. l'1ie-,
to da band'eira na·cional, peJo sr. por 'escolares dos Insti�utos de deiros Filho, .presidente do Trib�,".
Interventor Federal, com as for-

" - )1);
ma1iidades reglllamentares.
A bahda de mús�ca do 14° B. C.

ex,e·cutou ·0 Hino Na'donal, que
foi cantado por to.dos. os pres�nt,es.

COMPROMISSO DOS NOVOS
CONSORITOS

Efetuou-se, logo depois,.a soJ.e
nida,de de compromisso á Bandei·

Jra pelos nov.os cons'critos do 14.°
B. C.
Após o juramento lido pelo ten.

Euzebio Nunes e re,petido pelos
cOl1JSlcritos des-filaram êstes em

continenóia ao pavilhão na·cional.
DISCURSO DO CMTE. HUGO

SILVA
A seguir o ilustrado tenente-cá

tonel dr. Hugo Silva pronunciou
notável oração que foi delirànte
mente aplaudida.
Esse primoroso discUTSO, publi

camos e.m outro Iocal.
'O DESFILE MILITAR

Mmnen1i9s após o sr. Interventor ,

Nerêu Ramos, retirou-se acompa-"nha,d·Q das altas autoridades" diri- , ,._ .
'_ ' ,

'

'gindo�se para '0 ;palanque od'iIcial, Edu�aç�.o 'C:0raç�o de Jes�ls � de nal 'de Apelação é àlt'as autori'"

al'mardp ,á ,rua Felipe Schmidt es- Fl<!_nano;pohs. �mda d,epols O' p�- des:

quina-da FUa J,erônimo Coelho. lota0 Ida Ba�ldelra NaclOnal, segm· Discursou, eloquente�lletlte, •

O Desta'camento Militar deslo· do do que e�npunhava todas a;s ilustre secretário da Justiça, Bd...
COll-se pelo s·eguinte itinerário: i nos�a� bandeiras" desde o BraSIl

cacão e Saúde s'r. dr. Ivo d:Aq.wnQ.
Cáis B'auliúo Horn Praca '15 de I

GolOlua. qlÚ� pronunciou notável, e vibran�
Novembr.o (,�efront�' ao. . J\ii�a Mar

_ DeS.f�lar�l11, então, sob os aplau- oração, sendo entusiasticarp.eqtEl'
e ao Hotel ,La Porta ·d.Irlomdo-lSe' sos geraIS, ·os grupos escolares ap'laudí(Io .

á rua Felip.e SChmildt, .onde des-! "!osé B()i�eÍ1x, Get.l!li,O Vargas, 0�í- Publicaremos na edicáo de 'ama
filou "arbosamenle' sendo em todo VlO Amonm, ArqmdlOcesano P.a- nhã, com o devido de�taque,. êSS6
o pe;'cu'rso aplaudirdissimo p'elo· dre Anchieta, Silveira de Souza, '

S J' L primoroso dlscursp,
püv'o.

.

Arquidi.ocesano
_

,ão o�e,' aI�ro
Tolda a trOtpa desfi.lou com ento- Muller, üoraçao de Jesus e DiaS

no marciall em continência ao sr. Velho.
Interventor Nerêu RanlOs. :t:inalizado _o, de,sfjle, dos e�t�b�
LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSIS- leClmentos pnmanos teve 111lClO

Tf:N�IA E CRUZ' V'ERMELHA o dos estabeIEtcimentos de ensino

BRASILEIRA -secundário e técnico-'!)I'o.fissional.
Pel'clura em n'ossos coracões o Á frente via-se magnifi,ca home-

oTgulho que sentimos' no D,ia da nagein da J.,uventude aü,Preside!lte
Pátria,. deante do espetáculo ma,g- Getúl,i? Var,gas, num� esplendIda
nifico e raro que nos pro,poreio- aleg0n� ell) que o, retrato do C�ef.e
nau a Mulher Catarill'ens'e, unifi- da Naçao era enCImado pelOo dlSÍl

cada 'sob o uniforme de Legioná- co: "A Juventude cQnfia [10 seu

da ou de EllIfermeira da Cruz Ver- cllefe'�.
melha Bràsile�ra, de'sfilando gar- :Garb.osamentp" e vibrante:mente
bosa' e elegante, pela.s àrterias da aplaudl1dos desblaram o:A-bngo de

cap,uaL '

.

'

I !,\1enbres,. Escola I�duS'trIal. de San�
Riscadas quaisque,r dirferenças ta ·í,atarllla, C(\)leglO_ Catan:nense e

dê ,ol,asse. ,porque todas se sentem Instituto. de Bducaçao, eqUl>parado,
ufanas e{n servir o' Brasil, vimo-..; qora'cão de Jesús., '

"

.

las reafirmllr Cülll exuberança de,: O 'conceituado e411candario 'Ins�

I;
.,

"

"
'
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